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E l  t c lé g r a lo  u os  trae  iab  d ccla rac iu - 

ues Oe m i lo iu ts u o , liecu as ax coriea- 
p o n sa i u e  u ia n o  u e  o a / cc iu N u  y  
p u o u ca u a s  p o r  e i t e  p e r ió o ic o . L/ io ioa  
in a u iiea ia c iou cs . a u i^ u c  a  la  p oe tre  
seau r e c u itc a a a s , iaa  um euioa p o i  au- 
leu ticas  i su  m ism o  to n o  y  ras cucuns- 
tan c ias , íes a a n  esa  ü csa g ra u a b ie  v ir ­
tu d . E i  t c i e g ia io  a u a d e  qu e  esas  ae- 
c ia ra e ion es  u au  p ro a u c iu o  g ra u  r e ­
v u e lo  en  io s  c ircu io s  r e g io n a iis ia s  y  n a ­
c ion a lis ta s  ; leam os  p i im c io  lo  a ia i o  
p o r  u a  m in is tro  d e  la  c o r o n a  y  com cii- 
la rem o s  QCspués:

«iVu se exp lica  c ii tuiu ia eaústacturu 
cuino uii nouiuic üc la  aguua imuiigeiK;id 
j  perspicacia po lítica  UW sciior ca iu oo  nave 
ucjdiKj mipreaioiiar por las exageradas ik<- 
iicias reiauvas a  lai.iasiicas cutijaras, iiasia 
el puiuo d e  romper ci silencio exprcsaiuio 
su pcnsamiciitu con irasc dcsiciiipiaaaa 
cuando mas necesarios son e l recogiiuieiiiu 
)  la  prudu icia . d a  opuituuidau ue la  ac- 
au n  decide siempre e i cxiio  de las grandes 
aspiraciones, m i e l mucneuto actuai, trisic 
resulta co iucsai que e l u a d cr  legruiialista 
Ha com etido un considérame error de tác­
tica perjudicando muy mucno la  causa que 
Ueiiende.

Jvl ooü iern o presid ido por e l ilustre C a ­
nalejas mantiene sus uumproonsos y buce 
Uonci á la  liim a. Au ora  O icn ; m  e i in  las 
Corles de l remo, que para a igo  sou sobera­
nas, toleraran imposiciones ue iuuguiia c ia ­
se, souie todo SI se naOia de revotucioii p a ­
ra e l caso ae  uu satistacersc anlieios con­
cretos uentro Oe plazos angusUosos.

• CuntaiiUo ccni que las uamaras reanu 
den sus tarea» de l al 15 d e  Octubre res­
tando solo ancuen ia  y siete días iiabues 
p a 'a  ceieürar sesión, y en tan oreve espa­
c io  se im pm ieii a i Oouierno tres ob ligac io­
nes ine luu ib ics: primera, It^a lizar la  si­
tuación económica, compromiso de bonur d d  
parudo liberal j  st^unua, dictar las m edi­
das suticieiites para ast^urar allende e l E s ­
trecho la  nueva posicimi que vamos a  ocu­
par, y  tercera, retorm ar u s i arreglo a lu 
que la  practica aconseja la  ley substituyen­
do d  impuesto d e  Consumos «antes d e  que 
los M uiucipioe contecionen e l n u c 'o  pre­
supuesto.

• Esta labor-no se puede retrasar n i in­
terrumpir por ninguna causa ó  pretexto, y 
sólo cuantío toque su térmúio tendremos 
ocasión de  pensar en otras cosas, pues asi 
lo  demanda d  supremo interés de la  nación 
y  la  seriedad del M in isterio liberal que 
preside sus destinos.

• £1 proyecto sobre Mancomunidades se­
rá ley , y lus obstáculos que la  m alicia  cqio- 
ne á  su aprobación dsaparecerán si todos 
proceden con la  indispensable cordura y 
prescinden de apasiotiamícntos peligrosos. 
L a  política  es emmentemente circunstancial, 
y  quien o lv id a  este princip io sude trope­
zar y  caer con deplorable írecueix'ia.

• N o  hay razón alguna que prescriba la 
absoluta necesidad üe ccwivertir en ley  el 
proyecto sobre Mancomunidades «antes del 
15 d e  N oviem bre próxim os, resultando, 
además, depresivo para e l Uobieino im po­
nerle una techa f i ja .

_ » Insisto en  que d  proyecto será ley, y  
añado que lo  mismo puede serlo en D ic iem ­
bre que en Enero, coinciencio con la  apro­
bación d d  presupuesto general y leyes 
complementarias ó  después de ellos.»

L a  p r im e ra  consecuencia  qu e  se sa ­
ca  d e  es tas  m a n ifes ta c ion es  es  q u e  e l 
p ro y e c to  d e  la s  M an com x in idades  p r o ­
v in c ia le s  se rá  a rru m b a d o  en  la  c o v a ­
ch u e la  d e  cosas o lv id a d a s .  E l  G o b ie r ­
n o  a l n o  a cep ta r  la  p e re n to r ied a d  d e  
un p la z o  qu e  é l  m ism o  se  im pu so , y  
a l d e c la ra r  qu e  sus tres  ú n icas o b l ig a ­
c ion es  con sis ten  en  í ^ a l i z a r  la  s itu a ­
c ió n  e con ó m ica , en  p ro s eg u ir  la  a v en ­
tura a fr ic a n a  y  á  refcurmar la  su stitu ­
c ió n  d e l im p u es to  d e  Cotisum oG, d ic e  
b ien  c la ra m en te  qu e  e l  p ro y e c to  d e  le y  
sci>re la s  M a n co m u n id a d es  p ro v in c ia ­
les  se  es tan cará  en  e l  S en ad o .

E s  d e c ir :  qu e  se  cca ifecc ion an  á  t o ­
d a  p r isa  u n os P resu pu estos  a n o d in o s  
y  ru in osos , p o rq u e  l o  e x ig e  e l  p a r t id o  
a m s e rv a d o r  con  sus an h e los  d e  P o d e r ; 
qu e  Se con qu is ta rán  en  e l  R i f  nuevas 
pos ic ion es , s iqu ie ra  p a ra  qu e  C a n a le ­
ja s  n o  q u e d e  c o n  m enos B a rra n co s  d e l  
L o b o  qu e  M a u ra  y  qu e  se  am añ ará  la  
sustitución  d e l  im p u es to  d e  C onsum os, 
s in  d u d a  con  e l  p ro p ó s ito  d e  qu e  los  
in g resos  m u lt ip liq u en  sus c i fr a s  y  pu e­
d a n  su b ven ir  á  la  con stru cc ión  d e  nue­
vas  escu ad ras , á  nuestros sueños im pe­
r ia lis ta s  y  á  la  o r g ia  m in is te r ia l. Q u e  
se  h u n d a  la  n ación , p e ro  q u e  h a y a  d i­
n e ro  ; h e  aqu í e l ú n ico  le m a  d e l  ré ­
g im en .

Y  m ien tra s  ta n to , se o lv id a  e l  o f r e ­
c im ien to  hecho, n o  á C a ta lu ñ a  so la , 
p o rq u e  e s to  sería  h u m illa n te  p a ra  e l 
res to  d e  E s p a ñ a , se  d a  a l o l v id o  e l  
c o m p ro m iso  COTitraído d e  q u e  sea  le y  
e l p ro y e c to  sob re  la s  M a n co m u n id a ­
des, c u y o  p e l ig r o  es  ta n  iIu s c » io , que 
n o M trc »  m ism os, tan  am antes d e  la  
u n id a d  n a c io n a l, qu is ié ram os  v e r lo  e x ­
te n d id o  á  lo s  h lu n ic ip ios .

P o rq u e  en  un rég im en  h o n rad o , esa

d escen tra liza c ión  a d m in is tra t iv a , a d m i­
n is tra t iv a  n o  p o lít ic a ,  esa  d escen tra ii- ' 
za c ió n , rep e tim os , lib ra r ía  á  lo s  o r g a ­
n ism os  p ro v in c ia le s  d e l c en tra lism o  
q u e  n u estros n e fa s to s  p o l í t ic o s  c o n v ie r ­
ten  en  d ic ta d u ra  o d io s a  y  e s té r il.  P o r  
e l lo  m ism o  ap etec íam os  la  a p rob ac ión  
d e l p ro y e c to  y  p o r  e l lo  m ism o  con s i­
d e ra m os  ccm io u n a  b u r la , que aboca 
se p re ten d a  a p la z a r  in d e fin id a m e n te  la  
r ea liza c ió n  d e  lo  .que C a n a le ja s  g a ra n ­
t iz ó  a l cerrarse  tas C o rtes  con  su p a la ­
b ra  d e  h onor.

M e n g u a d o  con cep to  d e l h tx io r  ten ­
d r ía  e l  señor C a n a le ja s  s i n o  r e c t i f ic a ­
ra  in m ed ia ta m en te  esas m a n ife s ta c io ­
nes qu e  e l t e lé g r a fo  y  la  P ren sa  ca ta ­
la n a  a tr ib u yen  a  u n o  d e  sus com p añ ercs  
d e  g a b in e te . E l  P re s id e n te  d e l C o n se jo  
d e  M in is tro s  o fr e c ió  p o r  su  h o n o r d e  
c a b a lle ro , qu e  e l p ro y e c to  fu o -a  le y  en  
e l  S e n a d o  ta n  p ro n to  c o m o  la  A l t a  C á ­
m ara  rea n u d ara  sus s e s io n e s ; p ocos  
d ía s  fa lt a n  p a ra  v e r io  y  en tonces p o ­
d rem os  ap rec ia r  s í .e l  P re s id e n te  c o n ­
c ed e  e l  m ism o  v a lo r  á sus p a la b ra s  d e  
c a b a lle ro  qu e  á s ik  c o n v ic a o n e s  p o l í t i ­
cas d e  an tañ o .

K l  S r. B o rras  s e  lim ita  á  con testar 
con  un pcKO d e  lite ra tu ra  á  m is  in su ltos , 
qu e  m e re d a n  o t ra  m ás g r a v e  y  con tu n ­
d en te  respuesta . H ic e  tan  te r r ib le  .ni 
o fe n s a , sa b ien d o  la  escasa  s e n s ib ilid a d  
d e  qu e  e s tá  d o ta d o .

S o y  ab so lu tam en te  in ca p a z  d e  to m a r 
la  in ic ia t iv a  p a ra  o fe n d e r  á  n a d ie , co ­
n o zco  lo s  respetos  qu e  se  d eb en  á  nues­
tros  sem e jan tes  y  sé e l  g ra v ís im o  r ies ­
g o  q ire  s e  c c rrc  m et ién d ose  con  lo s  d e ­
m ás ; r ie s g o  qu e  y a  ten d rá  B o rrás  la  
a m argu ra  d e  ccmocer, pues ese  c ron is ta , 
iju e  s e  a b ro g a  h ip ó cr ita m en te  e l p a p e l 
d e  scñoc p a c íf ic o  y  m e  lla m a  e s p a d a ­
ch ín  y  p in ch apeces , h a ce  m ás d e  un añ o  
qu e m e es tá  h a c ie n d o  o b je t o  d e  su p er- 
» c u c i ó n ; véanse, s i n o , lo s  a rtícu los  
« L a  m o ra l d e  P u lg a r c i t o » ,  « I n v o c a ­
c ión  á T e m is » ,  «G r e g u e r ía  d e  lo s  p o r- 
ta esp ad as  »  y  o t ro  d e  cu y o  t ítu lo  n o  m e 
acu erdo .

Y o  n o  p e rd o n o  nunca, nunca ja m á s .
L o a  red a c to res  d e  L a  T r ib u n a  m e  m e ­

recen la  m a y o f  cCHisideración y  e l  m a- 
ycK  r e s p e to ; p e ro  l a  rep u gn a n te  cob a r­
d ía  d e  B o rrás  les  m an ch a  á  e llo s  com o  
a lc a n za  tam b ién  á  to d o s  lo s  d e  la  p ro ­
fe s ió n .

Y  y a  que este  m u ch ach o n o  qu iere  p e ­
lea r , m e  sen taré á la  pu erta  d e  m i casa 
p a ra  v e r  p asa r  su cad áver.

Zvolaoionism o.
Como ios aépaiuiie» siguen emperrados en 

no aprender á leer, y, ;ior consiguiente, no 
compran lo* periódicos para saborear exquisi­
teces de estilo, la Prensa cortesana continúa 
sa evolución hacia la rifa, convencida de que 
este es el único medio de que la gente se 
gaste el perro ch ico, si no para recrearse 
con los artículos de los literato» más insignes, 
por lo menos para recortar VR bono, vale ó 
cupón, que múe tarde será canjeado por un 
número defin itivo, gue acaso le proporcione la 
felicidad.

Es esta una «vuíuctán digna de que los más 
sesudos pensadores se fijen  en eüa y de ser 
lomada en serio y no en broma, como hasta 
aqui viene sucediendo; y i  nosotros 2o i pe­
riodistas es á quienes más debía inferetér el 
fenómeno, pues de proseguir este movim iento 
evolutive, redactores y directores estaremos 
demás.

liastará que el departamento de loterías de 
cada periódico se encargue de redactar los an­
tigramaticales reclamos que en paredes y co­
lumnas aparecen invitando á los morosos á 
garlarse uno* céntimos en la adquisición del de 
la suerte ;para poner ea un cartel Comprar E l 
Diario de U  Fortuna, por ejemplo, no hace 
¡alta un cuerpo de redacción que cobre; son 
más qae suficientes los lateros, los cuales pue­
den ser personas que no posean* indigestos 
conocimientos de smiozis.

Pero á m i me gustan las cosa* claras y per­
fectas, y quisiera que no* halláramos ya al fin  
de la evolución; quisiera que los vendedores, 
en ves de pregonar: ¡L a  Correa eon regalol, 
¡E l  Heraldo c<xi regalo!, voceasen noblemen­
te : ¡E l  regalo de Corres!, ¡E l  regalo del 
Heraldo! Tengo la esperama de que iodo se 
andará, y con el tiempo las actuales empresas 
periodísticas sólo pondrán á la venia bonos, 
vales y cupones, ahorrándose papel y compo­
sición.

L o  de los regalos lo han aprendido los pe­
riódicos de los fabricantes de chocolate ; pero 
hemos de confesar que han sabido introducir 
grande* mejoras en la idea : aquello del ero- 
m ito ó de la pasíiUila no tenia gracia n i m é­
rito  ; un diario de la noche te ofrece ahora 
para facilitar á sus leetoree el medio de no pa­
gar al casero ;no puede pedirse más, pues lo de 
hacer que encima nos dé dinero no io pudo re­
solver ni e l mismo Carlos Cruseües, que era 
mucho más listo que algunos periodistas de 
hoy.

¡ Qué alegría tendría CruseUes si levantara 
ia eabesa y viese que aquel foUetiío que él 
compuso en un rato de buen humor, y que 
aun se vende en la Puerta del Sol, ha sido 
adoptado por un pran rotativo I

¿N o  pagar al casero? Mientras otm  periódi­
co no descubra el procedimiento de hacer'que 
encima nos dé dinero ei propietario del ia . 
mueble que habitamos, ese rotativo qur os 
cuento será el más popular de España.

i  , además de no satisfacer los alquileres, 
¿no podría dar el colega á sus lectores medios 
para no pagar el impuesto de iRquiiinafo sin 
temor de apremios ni embargosí A h , entonces 
el c'xiio e r »  seguro ; no dejarían de comprarlo 
el conde de T t l ,  el duque de Cual, que, aun­
que ricos, no «on  de los que desperdician 
gangas.

R ic ab d o  F eb baz

Política extranjera.
FOB vai.táBiro

L o a  & a a cea e8 e& lib e r ta d .

Parie, i.®— Se asegura en Tánger quo las 
negociaciones oficiosas han dado por resulta­
do la libertad de loe franceses que estaban 
en Marrakóx ea poder de Muley Hiba.

Encaentro oon los rebeldes.
l 'a r ii.  i . ° — En su marcha hacia ai Sur des­

de el zoco del Arba la columna del coronel 
Mangin y  encontró á las fuerzas enemigas 
luaudadas pc/c Muley Uiba.

Se libró uu icaido combate en el que los 
rebeldM sufrieron gramies pérdidas.

E l coronel Mangin siguió su marcha ha­
cia e l Sur de Beienguir.

ItnliaQoe y  torcos —UegooiAoiones 
de pos.

París i , *— Dicen de Roma que en Suiza se 
han esfsblado negociaciones para concertar 
la paz entre italianos y  turcos.

Estae negociaciones no tienen carácter al­
guno oficial.

Toroosymontenegrinos. -T7s oltim atom
París, 1 . "  —  Se asegura que Turquía y 

Montenegro han cambiado un ultimátum.
Montenegro no ha querido aun retirar Jo* 

tres batallones que había movilizado en la 
frontera.

L a  sitnacióo  do A lb a n ia .— C iodda oa 
qoaada.

París i .”—Xoe insurrectos albaneses han 
penetrado en ia ciudad de Bevana, saquean­
do laa casas, almacenas y  establecimientos.

Xa  ciudad ha quedado en estado de sitio. 

Lapropoalción  de B e rc h to ld — Pidiendo  
explicaciones.

Parí», 1 .°— E l embajador de Austria ba pe­
dido explicaciones 4 la Puerta respecto i  
la actitud del Oobiemo turoo frente á la 
proposición de Berchtold.

E l e jérc ito  chino.— Sn  reorganización,
París, i . “— E l comandante Btissand Dea- 

maillet, agregado militar de Francia en P e­
kín, ha sido nombrado consejero del Go­
bierno chino, y se propone reorganizar el 
ejército do aquel país.

S U I C I D A  T E N A Z
ros TP.itoBire

Huelva, 1.“— Eu las proxinudadoa de esw 
ciudad, un ul sitio denominado Cardeüa, uu 
individuo intentó siñcidarsu acostándose sobre 
los railes de la vía férrea momentos antes de 
pasar el tren de iíafra á Uuelva.

Lu  guarda de campo quu advirtió la ma- 
uiobra logró quitarlo del peligroso a itio ; puro 
el desesperado individuo, disgustado de su 
intervüución, trabó lucha eou él, iuioutando 
arrebatarle ia escopete.

Algunos hunitircí que pasabau por el lugar 
düude luchaban ambos, acudieron on auxilio 
del guarda, y  eulre todos pudiérou sujetar al 
desesperado, conduciéndolo á la I*ruvencióu 
municipal, donde declaró que quería quitarse 
ia vida por carecer ea absoluto de medios 
cou que atender á sus necesidades.

E l alcaide, compadecido de su desgracia, 
lo socorrió particularmente.

EL CACIIJUISMO Y- LA  ENSEÑANZA

ir 
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n

( mil i h As ie Of
E . i  ü iv ii uu la  \u rdad , á  l a  que oiciu- 

p ie  lie iuus rc iic lid o  le r v o io s o  cuito^ n o  
lux.ciiio® in c o iite u ie iu c  en  u ec ia rax  que 
la  s c iio r ila  .U os tcy rm  n o  in g reso  en  e i 
p io ie s o r a a o  p o r  l a  p u erta  la is a  com o 
aiunuauAinus en  iiu e a iio  a n te rio r  a rticu ­
l o ,  5100 en  v ir tu d  d e  TCiU iiiS im as o p o ­
s ic ion es  ; tan  -reñ id a s, qu e lu c ro ii du - 
r a iiie  a ig i in  t iem p o  tem a o O u g a d o  ue 
Codas la s  coaversacíu nes en lo s  centros, 
d e  e iiscn an za  m a a r iie ilo s . i  iiecü a  es ta  
a c la ra c ión , cu a l cu m p le  á  nu estro  d e­
b er d e  p e r io d is ta s  seriu® y  lio n ra d o s , 
que n o  com b a tim os  p o r  un in san o  d e ­
seo  d e  com b a tir , s m o  p o r  co n tr ib u ir  á 
qu e  ia  ju s t c ia  re sp la n d ezca  s iem pre, 
ta m o s  á con tm u ar en u m era n d o  ia  s en e  
d e  a tro p e llo s  qu e  e s ta  l le v a n d o  á ca b o  

. la  d ire c to ra  d e  ia  N o rm a l d e  O v ie d o ,  
p o r  SI e l señ or  m in is tro  d e  l i is t ru c a ó n  
p u b lic a  y  B e lla s  i\ rtes  qu iere  p on er  te r­
m in o  d e  una v e z  á  la  an a rq u ía  qu e  v ie ­
ne rem a n d o  en  aqu el cen tro  docen te , 
d o n d e  la  d is c ip lin a  h a  s id o  su p lan ta ­
d a  p o r  e l d eso rd en  y  l a  in ep titu d  p a r t ­
ee  en tron iza rse  a l a m p a ro  d e  e le va d ih i-  
m as in flu en cia s. E n ten d ía m o s  qu e  d es ­
pués d e  la  persecu c ión  o d io s a  y  sañ u da  
de  qu e  se  h a b ía  h ech o o b je t o  a  la  d is ­
t in g u id a  y  cu lta  p io ic s o r a  señora  A r r i -  
z a b a la g a ,  después d e  su in ju s ta  d es ­
titu c ión  d e l  c a rg o  d e  d ire c to ra , e l e le ­
m en to  c le r ic a l se con s id e ra r ía  s a t is fe ­
ch o  o>n  e l  t r iu n ío  a lc a n za d o , y  noi m - 
s is t ir ia  eu  su to rp e  cam pa ñ a  d e  p re ten ­
d e r  que cap itu la sen  lo s  d em ás p r o f e ­
sores qu e n o  estu v iesen  id e n t ih ca d o s  
con  su m anera  d e  sen tir y  pensar.

L o s  qu e ta le s  va tic in io s  h ic im os  con ­
fe sa m o s  haber e x p e r im e n ta d o  la  m as 
a m a rga  d e  la s  d e c e p a o n e s ; pues b ien  
fu ese  p o rq u e  la s  m adrea  d e l b a n to  A n ­
g e l  neces itasen  in m o la r  m ás v ic tim a s  
p a ra  e lla s  p o d e r  m ás lib rem en te  m on o - 
p o liz a r  l a  enseñan za , ó  p o rq u e  la  seño­
r ita  M o s te y r in , c u y o  h is te r ism o  le  con­
du ce  m uchas veces á  com eter la s  m a ­
y o res  in iq u id a d es , s in tiese  d e te rm in a d a  
p reven c ión  y  m a rca d a  a n t ip a t ía  h a a a  
la  p ro fe s o ra  d e  lab o res  d o ñ a  P u r if ic a ­
c ión  G a rc ía  d e  la  M a ta , l o  in d u d a b le  
es  q u e  co n tra  e s ta  señora , á  q u ien  no  
con ocem os n i tra tam os , se d esa ta ron  
la s  iras rea cc ion arias , h a b ie n d o  e s ta d o  
á  p u n to  d e  p e rd e r  su cá ted ra , g a n a d a  
sin  am añ os n i com p lacen c ia s  en  h o n ro ­
sa  y  b ien  p ro b a d a  l id .  N o  hu biesen  lle ­
g a d o  la s  cosas  á  ta l p u n to , s i e l R e c to ­
r a d o , d e sd e  un p rin c ip io , h u b iera  c « r e -  
g id o  con  m a n o  fu e rte  lo s  p r im ero s  a tis ­
bos d e  in su bcad in ación  s u r g id o s ; p e ro  
e l tem or d e  incu rr ir  en  e l  e n o jo  d e  qu ien  
t o d o  lo  p u ed e , o b l ig ó  a l  S r . C a n e lia  
á m ostra rse  sum am ente c o m p la c ien te , 
c re y en d o  enccm trar acaso  en  es ta  m e d i­
d a  e l m e jo r  m e d io  d e  au n ar v o lu n ta ­
des y  su av iza r  asperezas>. ¿ C ó m o  lo g r ó  
su in ten to  e l señor rec to r  d e  la  "U n i­
v e rs id a d ?  V a m o s  á  d e m o s tra r lo  con 
un hecho s o lo , cu y a  g r a v e d a d  á  n a d ie  
se le  o cu lta , y a  qu e  e l  h ech o , d e  p o r  s í, 
rev is te  caracteres  d e  d e l i t o : en  e l  añ o  
d e  1909 desem p eñ ab a  la  secre ta r ía  d e  
la  E s cu e la  N o rm a l d e  O v ie d o  la  p r o fe ­
so ra  a u x ilia r  d o ñ a  M a r ía  A n a  R ie ra ,

I d a m a  d iscrc lís iiu a , d e  cu y a  a fa b i l id a d  
> am en o  tra to  t o a o  e i  m u n d o  lia c ia  ios  
m a yo res  c ien to s , b in  saber e i  m o t iv o ,  la  
SL-iioriia A iL 'i'.ttytm  p re te n d ió  o b l ig a r ía  
a le n u iic ia r ' \ u iu n ia r lam en te  su ca rgo , 
a ie g a n a o  p a ta  e i io  una d o c tr in a  tan  
o r ig in a l c o m o  e x lr a i ia ,  cu a l e ra  la  d e  
que n a b ie n ü o p ro ie á o ra s  nu m erarias que 
o p ta sen  a  la  secretaria , en  t o d o  t iem p o  
y  tu ga r  serian  s iem p re  e lla s  la s  p r e ie -  
n u a s . b in  d u d a , a e b ió  h a ber e le v a d o  
e l caso  en  con su lta  Ja s eñ ora  R ie ra , 
pu esto  que se  op u so  á  la s  p reten siones  
ü e  la  d ire c to ra  en  tem im o s  tan  m esura­
d o s  co m o  p ru d e n te s ; p e ro  la  señ orita  
M o e te y rm , cu y o  carácter im p u ls iv o  tan - 
log  d isgu s tos  Je acarrea , s in  encom eu- 
u a tse  a  n a d ie  n i p a ra rse  á E d i t a r  la  
g r a v e d a d  d e l a c to  qu e ib a  a rea liza r , 
p en e tró  un d ía  en  la s  oñ cm a s  d e  secre- 
c te ta r ia  c a p ita n ea n d o  m i g ru p o  d e  p e r­
sonas a jen a s  á  la  casa, y  con  fra ses  
d c s p c c t iia s  p r im ero , y  con  am enazas 
d espu és, lo g r ó  a rrancar p o r  m e d io  d e  
la  v io le n c ia  la  d im is ió n  á la  señ ora  R ie ­
ra , p a ra  n om b rar á  o t ra  m tim a  su ya , 
Sübrm a d e  un cura y  p ro te g id a  d e  o tro  
que escr ib e  en  un p a p e iu cn o  d o n d e  se 
a eh e iid cn  la s  a tro c id a d e s  d e  l a  h u és­
p e d a  d e l c o le g io  d e  ¡a s  v í r g « i e s  d e l  S e ­
ñ e* .

D e  es tos  h echos, q i »  con stan  en  un 
esc r ito , cu ya  co p ia  con servam os , recu ­
r r ió  e n  q u e ja  a i R e c to ra d o  la  señ ora  
R ie ra  e n  e l m es d e  E n e r o  d e  iD lü  ; p e ­
ro  b ien  fu ese  p o rq u e  e l  r ec to r  se in h i­
b iese  d e  en ten d e r  en  e l asun to, a ten d ien ­
d o  á su e x ces iva  g r a v e d a d ,  ó  p o rq u e  e l 
en ton ces  m in r it ro  d e  In s tru cción  p ú b li­
ca  o rd en ase  qu e  fu ese  fa l la d o  cou  a rre­
g l o  á  la s  p re ten sion es  d e  la  señ orita  
M o s te y r in , es  l o  c ie r to  qu e  p o r  s ep a ra ­
d o  se  t ra m itó  y  se su bstan c ió  o t r o  n u evo  
e x p e d ie n te  p o r  supuesto  d esa ca to  á  la  
a u tc * id a d  d e  la  d ire c to ra , cu yos  resu l­
ta d o s  p ro d u jo  l a  sep a ra c ió n  d e l  c a r g o  
d e  secre ta r ia  y  su c esa n tía  c o m o  ta l 
p ro fe s o ra  a u x ilia r  d e  la  N o r m a l d o  
O v ie d o .

D escou ocen ioe  la  im pres ión  qu e  en  e l  
á n im o  d e  a q u e lla  p o b re  señora  p u d o  
causar reso lu c ión  ta n  in ju s ta  c c «n o  a r­
b itra r ia  ; p e ro  n o  d e b ió  ser m u y  buena, 
cu a n d o  procos d ía s  después se  d e ja b a  
m o r ir , y  n o  p o r  c ie r to  b e n d ic ien d o  e l 
n om b re  d e  la  señ orita  M o s te y r in . D a ­
d o s  lo s  e x a lta d o s  sen tim ien tos  r e l ig io ­
s os  d e  la  d ire c to ra  d e  la  N o rm a l,  c re i­
m os  to d o s  qu e l o  s u c e d id o  le  h a r ía  c e ­
sar e n  su m on om a n ía  p iersecutoria ; p e ­
ro  le jo s  d e  ser as í, la  e m p re n d ió  proco 
después c o n  la  p ro fe s o ra  d e  lab o res , á 
q u ien  s e  ob s tin a  en  h a cer le  correr la  m is­
m a  suerte qu e  á  la  in fo r tu n a d a  d o ñ a  
A n a  M a r ía  R ie ra .

H a c e  unos seis m eses, pror un m o t iv o  
t r iv ia l  y  fú t i l ,  fu é  ap jerc ib ida  la  señora  
d e  la  M a ta , ap e rc ib im ien to  ccm tra e l 
q u e  recu rrió  p a ra  an te  e l  R e c to r a d o  p o r  
c o n s id e ra r lo  in ju s to  y  a te n ta to r io  á  su 
d ig n id a d  p ro fe s io n a l.  In c o a d o  e !  expíe- 
d ien te  d e  r ig o r ,  se  n o m b ró  p o n en te  a l 
ilu s tre  c a te d rá t ic o  d e  la  F a c u lta d  d e  
C ien c ias  D .  José  M u r  y  A in s a , qu ien , 
p re v io  exam en  d e  t o d o  lo s  an tecedentes

re la c io n a d o s  tt>n es te  asu n to , p rop u so  
a l C o n s e jo  u n ive rs ita r io  «q u e  s a lv a n d o  
to d o s  lo s  resp etos  d e b id o s  á  la  D ir e c ­
c ión , y  reco n o c ien d o  e l  buen  d e seo  con  
qu e  la  m ism a o b ró  a l ap>ercibir á  l a  se­
ñ o ra  G a rc ía  d e  la  M a ta . ACUERDE qu e  
le  sea le v a n ta d o  e l  ap jerc ib im ien to  d e  
qu e  se tra ta , y  qu e  en  casos  ̂ análogo h a ­
r ía  b ien  e n  e le v a r  sus q u e ja s  a l C o n s e jo  
U n iv e rs ita r io ,  a b s te n ié n d r ^  d e  to m a r 
in ic ia t iva s , segu ram en te  b ien  in ten c io - 
nada.s, j x t o  m ás á  p ropós ilí>  pa ra  r e la ­
ja r  la  a u to r id a d  d e  u a  j e f e  c ft un C en ­
tr o  d e  cu ltu ra , qu e  p a ra  a firm a r la  y  d a r ­
l e  s ó l id o  fu n d a m en to , e l cu a l ún icam en­
te  se  h a lla  en  e l  a p o y o  m o ra ! d e  lo s  
com p añ eros  s.

( !o m o  t o d o  e l  m u n d o  \e. la  d e sa u to ­
r iza c ión , au n qu e d is fr a z a d a  c o n  la s  g a ­
las d e  un buen d ec ir , n o  p u e d e  s e r  m ás 
con tu n d en te , y  p a ra  o t ra  qu e  n o  fu ese  
la  señ o r ita  M o s te y r in  se r ía  lo  b as tan te  
á o l i l ig a r la  á r e fr e n a r  su carác ter y  d o ­
m in a r  sus b é lico s  ím p>etus; p e ro  l a  p ro ­
t e g id a  d e  V ia n a  « n o  com e d e  e s o » ,  c o ­
rno se d ic e  en  C u ba , y  acostu m bra  á t o ­
m ar á  b en e fic io  d e  in v e n ta r io  t o d o  cuan­
to  sus supieriores p u ed a n  d e c ir la  e n  sen­
t id o  p a re c id o  á  es to . Y  la  p ru eba  es tá  
á la  v is ta , p o rq u e  a l f in a liz a r  es te  cur­
so, s in  o t r o  proprosito qu e  o r ig in a r le  las 
m o les tia s  con s igu ien tes , tu v o  ia  h u m o­
ra d a  d e  e x ig ir  á  es ta  m ism a  p ro fe s o ra  
qu e  exa m in a se  á d osc ien tas  a lum nas 
d en tro  d e  un p la z o  d e  c in co  d ia s , im - 
p ro rrc^ a b le s , c o n m in á n d o la  con  f o r ­
m a r la  c x f je d íc n te  p o r  d eso b ed ien c ia  s i 
n o  d a b a  c u m p lim ien to  á  es te  s e rv ic io  en  
t ie m p o  señ a la d o .

A u n q u e  fu e ro n  m uchas la s  razon es 
a d u c id a s  p o r  la  señ ora  G a rc ía  d e  la  
M a ta  p a ra  e x im irs e  d e l  cu m p lim ien to  
d e  o rd en  tan  ab u s iva  c o m o  desprótica, 
d e  n a d a  le  han  s e rv id o , y  la  p ro fe s o ra  
d e  la b o res  se v e  h o y  e n v u e lta  en  o tro  
e x jje d ie n te , en e l  qu e  d epu sie ron , ce­
d ie n d o  á inipoisicicmes d e  la  d irec to ra , 
un g ru p o  m u y  escaso  d e  n iñ as, qu e  arre- 
fjt ín tidas  d e  lo  h ech o  n o  se  reca tan  p a ­
ra  d e c ir  á  to d o  e l qu e  lo  qu ie re  o ir ,  que 
lo  h ic ie ron  á in s tiga c ion es  d e  la  señ ori­
ta  M os tey r in .

Y  com o  es to  se v a  a la r g a n d o  d em a­
s ia d o , d e ja m o s  p a ra  o t ro  a r t ícu lo  e l  fin a l 
d e  la  histOTÍa d e  la  d ire c to ra  d e  la  E s ­
cu e la  N o rm a l d e  O v ie d o ,  p ro c esa d a  en 
1? a i iu a l id a d  j 'o r  d e l i t o  d o  in ji it ia s  gra,- 
ves  á la  a lu m n a  J o s e fa  V il la n u c .  a.

X .  X .  X .

Pn r  ̂ 0 p]fin
ud u J d

E N  M A D R I D
L oa  obreros m etaliírg ieoB — D uacircu liu :

L o s  u iaosüus cerrajuroe hiui recib ido 
una Circular d e  la  L a sa  d d  E ueh lo , eu  
la  que los obreros, com o cousecueuuia del 
m itiu  que celebiarou* eu  L u x  L u e ii, iia- 
c<'U las siguieutes p e t ic io n e s :

Jurnaaa d e  ou lio huras desde 1.” de 
O ctubre á ¿ ll de M a rzo  ¡ jo rn a da  d e  uue- 
\o, desde i."' do A b r il a iW d e  tiepuem - 
bre.

Que estas jom adas  uo podrán  e levarse 
sino eu caso ue fu e rza  m a yo r  deb idam en­
te ju s tificado  y  sm  que eu e l o fic io  se en ­
cuentre u iugún obrero  parado.

JJo a lte ra r  la  jum ada, las huras extra- 
urd inarias deberau  ser retribu idas oon  uu 
2ñ p)or lUO.

.Viuique la  jom a d a  ba je  de d ie z  horas, 
cou  quu h oy  se traba ja , á nu eve en  unos 
m eseg y  á  ocho eu otros, en uada d ism i­
nu irá e l prec io  d e i sa lario  h o y  estab le­
cido.

Que se cu m p la  la  le y  de l D escanso do- 
m im sa l, y  p iden  tam b ién  los  obreros que 
e l do iu in go uo co iicu m u i le »  aprendices á 
ios talleres.

P id en  adem ás loe m eta lú rg icos  que los 
delegados de la  C asa del P u eb lo  que b a ­
y a  ou  cada ta ller  sc&u respetados pror los 
piii tronos.

L o s  obreros ad v ie rten  que pa ra  con tes­
ta r  Ies dan  á los patronos un p la zo  de tres 
días.

E N  P R O V IN C IA S
FOB tbi,Bob>fo

Loa ferrov iarioz  de A g u i la s  — M anifiesto  
de la  Compañía.

Agu ilas , 1.— H a  sido pro fu sam en te  re- 
piM tido en tre  los  M ireros un m an ifiesto  
que ba  pub licado e l d irec to r  d e  la  C om ­
pañ ía  d e  L o rc a  á B a za  y  A gu ilas .

£1  m an ifies to  es  u o s  exposic ión  de la  
con du cta  de la  Com pañía, y  en  e l que ae 
ju stifica  d e  los acuerdos que han dado lu ­
ga r  á las rec lam acionee loe obreros.

T e rm in a  e l d ocum ento e x lio r ten d o  á  los 
fe rrov ia r ios  á qu e desifitau de la  huelga 
cou e l fin  d e  e v ita r  trastornos y  perju ic ios .'

L a  P a p e le ra  E sp a ñ o la .-O b re ro s  en 
huelga.

Tolusa, 1.— Se han decla rado  e n  hu elga  
700 obreros d e  la  P íq ie ie ra  Española .

L o e  huelgu istae ce leb rarán  m añana un 
m it in  con  ob je to  d e  tCMnar acuerdos. L n  
d e legad o  del g ob en ia d t*  c iv il ha l ib a d o  
á Tcáosa con instn icoiones para  in terven ir 
en  e l oonflicto-

L a  causa de la  hu elga  obedece á haber, 
se negado ia  Sociedad á a d m itir  c inco 
obreroe despedidos p t *  sus discursos con­
tra  e l cap ita lism o.

Retuüón de m etalárgicos.

Oviedo, 1.— H a y  m u cha espectación  
I>or el resu ltado d e  la  reun ión  qu e han de 
ce leb ra r  h oy  en D u ro-F e lgu era  los o b re ­
ros aeturianos. ,

ü E s Q E  ü O J f l

’ i i í

J (

S rp
j * =

snsa J(*

E l  dom ingo ú lt im o  ce lebróse en  L o ja  
una asam blea d e l partid o  republicano 
para  acordar la  creación  d e l Partid o  K e- 
form is ta . E l  acto  "fie reseña eou  e l acta 
que se levan tó , y  que d ice  a s i:

Reun idos en  e l C írcu lo  repu b lican o de 
es ta  c iudad, en  sesión extraord inaria , 
num erosos y  entusiastas correlig ionarios 
d e  la  causa refo rm ista , y  eu  arm onía 
cou  las b tóes do la  con voca toria , e r ig i­
dos en  asam blea del pa rtido , ba jo  la 
p residencia  d e l señor don A n astas io  P e i­
nado, d icho  señor expu so  las r a in e s  
que le  habían as istido para  aconsejar al 
partid o  autónom o lo ca l, que á la  sazón 
presid ía , la  oportu n idad  ó  conven iencia 
de ingresar en  estos m om en tos  crit icce  
en  e l R e ío rm ism o .

A b ie rto  para este ob je to  p o r  e l pres i­
d en te  un am p lio  d eba te , con  e l fin  de 
Qomplsur toda® las op in iones, em it ie ­
ron su p arecer m uchos señores asam ­
bleístas. C onced ida 'después la  palabra 
al Sr. l íu iz  M orón , em p ie za  p or  tra ­
ta r  en  líneas gen era les  e l p rogram a del 
P a rtid o  B e ío rm is ta , exp licando a l p ro ­
p io  t iem po  los  m otivos  poderosísim cw 
ijue con vertían  en  una asp iración  del 
repub lican ism o español la  e fica z o rgan i­
zación  d e  las fu erzas re fo rm istas , que 
sou e l pu n to  de correspondencia  d e  to ­
dos los repub licanos que anhelan  salvar 
á la  pa tr ia  de sus actua les  in fortun ios. 
A  oon tinuación  d ió  cuenta d e  los  poderes 
y  encargos que ten ía  rec ib idos  d e  don 
M elqu íades  A iv a re z  y  D . José CasíeÜ a, 
para  la  m ás acertada  consecución d e  la 
em presa , y  te rm in ó  leyen d o  dos herm o­
sas cartas do los dos c itados  señores, 
en  las que se  d irig ían  á la  asam b lea  y  
en  que in v itaban  á  lo s  repub licanos lo- 
jeños á segu ir sin desm ayos l a  senda 
em prend ida , haciendo adem ás un ca lu ­
roso e log io  de sus grandes in ic ia tiva s  y 
desin teresada fa  en  e l p orven ir, lectura 
que fu ó  coronada con  deliran tes ac lam a­
ciones y  sinceras m uestras d e  agradeci­
m ien to.

A c to  segu ido fueron  som etidas p or  d i­
fe ren tes  correlig ionarios, las sigu ientes 
conclusiones, que fueron  a c e p ta d a :

P rim era . D ec la ra r o fic ia lm en te  cons­
titu id o  en  L o ja  e l P a r t id o  Republicano 
R e fo rm is ta , considerando com o una nece­
sidad p a tr ió tica  e l m an ten im ien to  d e  la 
C on ju nción  repub licano - soc ia lis ta , por 
ser la  a lian za  m ás p o ten te  y  positiva  
para  e l ráp ido tr iu n fo  de nuestras fé ­
rreas con vicc ion es republicanas.

Segunda. R econ ocer y  p restar acata­
m ien to  á la  je fa tu ra  p o lít ic a  d e l in s ig ­
ne tribuno D . M e lqu íad es  A iv a re z , se ­
cundándole con  m arcada  s im p a tía  en  su 
brillan te  y  nob le  cam paña  en  p ro d e  loa 
redentores id ea les  de la  R ep ú b lica  hon­
rad a  y  m oralizadora.

T ercera . Censurar en érg icam en te  la 
conducta segu ida  p or  e l G ab in e te  lib e ­
ral durante su la rgo  período  d e  G ob ier­
no, con  o lv id o  absolu to  d e  los radicales 
com prom isos seriam en te  con tra ídos oon 
la  op in ión  dem ocrática .

Cuarta. S o lic ita r  de los Poderes  pú­
blicos e l restab lec im ien to  d e  la  sobera­
n ía  d e l Poder c iv il  oon la  abo lic ión  in ­
m ed ia ta  de la  'm onstruosa y  an tiju ríd ica  
le y  d e  Ju risd icc ion es y  la  denuncia  de l 
v ig en te  concordato d e  1851 ;  reform ar 
en  sentido m ás d em o c iá tico  e l C ódigc 
p o lít ico  fu ndam enta l, im p lan tan do una 
com p le ta  lib ertad  d e  cu ltos y  su prim ien ­
d o  la  p a rte  v ita lic ia  d e l S e n a d o ; sepa­
ración  d e  la  Ig le s ia  d e l E s ta d o  sobera­
no  ; enseñanza la ica  y  n e u tra ; secu la­
r iza c ión  de lo s  c em en te r io s ; rad ica l re­
fo rm a  d e  las tan tas  veces fracasada ley  
de A sociac iones, y ,  en  ú ltim o  térm in o, 
lle v a r  a l esp ír itu  d e  la  leg is lac ión  espa­
ñ o la  todas aquellas refo rm as económ icas 
y  soc ia les  que con u n iversa l aplauso de 
la  conciencia m und ia l está  p laneando cou 
a lta  sabiduría e l lib e ro lís im o  G ob ierno 
in g l^ .

Q u in ta. T om a r  parte  a c tiva  en  este 
d is tr ito  en  cuan tas e lecc iones sean con­
vocadas en  e l m ism o, a fian zando de 
paso los derechos d e  ciudadanos y  s ir­
v ien do com o de con stan te p ro tes ta  y  sa­
ludab le  d ique á  los  desafueros d e  una 
opresora  o liga rqu ía  p o lít ica , que nos des­
honra  y  en v ilece .

Sex ta . A p robar p o r  unan im idad la 
Ju n ta  m u n ic ipa l d ire c t iv a  de l Pa rtid o  
R epu b lican o  R e fo rm is ta , con stitu ida  por 
los  sefiores s igu ien tes, acordando ta m ­
bién que en tre  en  segu 'da  en  funciones.

Pres iden tes h on o ra rios : D . M e lqu ía ­
des A iv a r e z  y  D . José  C aste lla .

P res id en te  e fec t iv o , D . .\nastasio P e i­
nado Já im ez.

V ic ep re s id en te s : D. B a ld om ero  M a r­
t ín ez  R op ero  y  D . M igu e l d e  la  Torre 
H erre ro .

T eso rero , D . E la d io  de la  C a lle  M a- 
roto.

C ontador, D . C ánd ido Já im ez M uñoz.
S ecreta rio s : D . F ran c isco  D a za  O rtiz 

j  D . José  M orón  Lu q u e .
V o c a le s : D . F ran c isco  L ó p e z  C o lla ­

dos, D . José L ó p e z  R od r ígu ez , don 
F ran c isco  R u b io  d e  la  C a lle , D . M igu el 
R u iz  J im én ez, D . R ica rd o  C errillo  
Crucea, D, A n to n io  A g u ila r  A rtaeh o , 
D . C onrado R o n d a  M u ñ oz, D . José 
F r izá n  P é re z ,  D . L eon a rd o  N oga les  
A gu ders , D . M an u el G óm ez A gu ile ra , 
D . M arian o  C uriel F lo res  y  D . An ton io  
N oga les  Cham orro.

B ib lio teea rio , D . R ica rd o  C errillo .

05102288

Ayuntamiento de Madrid
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La Rabassada
( B H R C E L e N f l )

A t r # c c io Q f l i  a m e r l c a n u .

W a t e r  C h u t e ,  S c e n i c a l  K a i l w a v ,  A U e i e  B o w -  

l i n g ,  C a k e  W a l k ,  C a s a  e n c a n t a d a .  P a l a c i o  d e  

l a  p r i n c e s a ,  P a l a c i o  d e  l a  r i s a ,  P a s e o s  y  M U ­
S I C - H A L L .

E n t r a d a ,  0 ,5 0  p e s e t a s ,  c o n  d e s e c h o  á  e le g i r  

u n a  a t r a c c ió n .

H o t e l  t e s t a o r a n t .

A b i e r t o  d i a  y  n o c h e .— G a b i n e t e s  p a r t í c u l a
- C h e f  d e  P s r f a . —r e a .— C o c i n a  d e  p r im e r a .

• S e r v i c i o  á  l a  c a r t a .

O r q u e s t a  d e  U i g a n e a .

S e le c t o e  c o n c ie r t o s  t o d o s  lo s  d í a s ,  d e  d o c e  á  

t r e e  t a r d e  y  d e  c in c o  á  s i e t e ;  d e  o c h o  á  d o c e  

n o c h e  e n  l a  t e r r a z a  y  S a ló n -c o m e d o r .
C u b i e r t o s  d e s d e  c in c o  p e s e t a s .

M e d i o s  d e  c o m u n ic a c ió n .

! . •  T R A N V I A  D I R E C T O  d e s d e  c u a l q u i e r  

p im t o  d e  B a r c e l o n a  & « L a  R a b a s s a d a »  p o r  e l 
P a s e o  d e  G r a c i a  y  P a s e o  d e  l a  D ip u t a c ió n .

2 . »  S E R V I C I O  C O M B I N A D O  e o n  e l  F U ­
N I C U L A R  D E L  T I B I D A B O ,  d o n d e  lo s  a u t o ­
m ó v i l e s  d e  l a  S o c i e d a d  « L a  R a b a s s a d a »  t o m a n  

lo s  v i a j e r o s  p a r a  U e v a r lo s  h a s t a  s u s  e s t a b l e c i ­

m ie n t o s .
C A S I N O  P A R T I C U L A R . — R E S T A U B A N T  

D E  L U J O . — J U E G O S  V A R I O S . — C a s t i U o  d e  

f u e g o s  a r t i f i c i a l e s .— I l u m i n a c i ó n  g e n e r a l  d e  la  

m o n t a ñ a  c o n  lu c e s  d e  b e n g a l a .

’M

A N U A R IO  GENERAL
DE ESPA R A

(•J IIU .T-U ILUEIK  — M EM )

Contiene los nombres j  apellidos 
de todos los Comerciantes, Indus­
triales y  Elemento Oficial de Espa- 
fia. Agncultura, Oanadería, Hidro­
grafía, Uinería, Propiedad, Reseñas 
geográñ<»s y  estadísticas, Sarvicios
públicos, Ánnceles de Aduanas y  demás datos da kiterás.
•  Con la edidón de 191S ss r^ a ían  aalt y ea la ai t  — fa *  da a tn a  tantas prorlsoUs, 

impresos en odorae.

O B R A  D E  U T IL ID A D  G E N E R A L
Indispensable en toda oficina, almacén, establecimientos públicos, etc. 

Precio en toda Eepaffai 85 ptas. franco de portes
PUBLICADO POS LA SOCIEDAD ANÓNIUA

“ A N U A R I O S  B A I L L Y - B A I L U E R E  Y  R I E R A  R E U N I D O S , ,

• Consejo de Ciento,*'338 . —BARCELONA *

fiS fiA  E D IT O R IA L  B A IX .L Y -B A 1 L L IE R K  
i| *rU d « i Ab . 66. Bririd.—TwiU U  lUUfl: FL d» lU .  U » ,  B.

O B R A  S E N S A C IO N A L

La Cuestión Sexual
pw m prartMT Sr. Aaivrra  r e n i

bMHMn U  PSiiiaHi Si h e »h w *M  Si
f Ba rS iM i*.. •• lap M etss . 

FRMXO...................(Eneaadinaáa IB — ^
O  ■ »  SO aSaSlmea máa.

C A S A  E D IT O R IA L . B A IL L Y -B A IB L IB R E

His t o r ia  de  Espa ra
Per B. m a n  o n n a a  b u b io

« •  k  M W a s r t  Cm o ü  S i H isn a

i t e  eneuadaraadoa.I  ta a w a  alagante

12 p a a a ta t eada  oaa. r

f U T s A P L A i a a  p w h m u i , s a »  ■ * «  « « ss  « » ■ »

ApaptaAe As Oerreos aAa. 66. HABIUB
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“El Regenerador"

PA R A  P E D ID O S :  Marqués de San Esteban, A.

O ficinas GIJON

M A T IA S  L O P E Z
 C H O C O LA TE S  Y  D U L C E S ________

Probad los exquisitos chocolates de esta casa, recoDOcidos por todo |et mundo 
como superiores á todos los demás.

Sus cafés, dulces y  bombones son los preferidos por el público en general. 
Pedidlos en todos los establecim ientos de ultramarinos de España.

Fábricas: MADRID Y ESCORIAL
D E P O S IT O S :

Montera, número 22, Madrid.
Boteros, número 22, SevillA
P lace de ia Madaleine, núm. 21, París.
Mantas, número 62, Lima.
Perú, 1.537, Buenos Aires.

Ronda de San Pedro, 53, BarceU ua. 
Obrapla, número 53, Habana.
Uruguay, número 81, Montevideo.
V. Ruiz (Perú), Cerro de Pasco.
J. Quintero y  Compañía, Santa Cruz i)e 

Tenerife .

Es el Consultorio Jurldico-MerGantil y la Ageneia da Negocios
M A S  A C K - B D I T A D ^  B ,N  E S P > ; S r A  > -

Publica 8U Revista del mismo nombre; una de las más interesantes 
por su información, que reciben gratis sus abonados.

Este Centro tiene corresponsales en todos loa puntos de España ^
en el extranjero.

Entiende en la siguiente clase de asuntos:
Consultas Jurídico-Mercantiles, Administrativas y Agrlcolaa. 
Obtención de todas clases de documentos y patentes.
Cobranza de créditos en general. _
Reclamaciones á las Compañías de Seguros, Ferrocarriles y ofiomas

^ Informes Comerciales. Comisiones de todas clases y Repreaentaoi 
nos.

Asuntos Judiciales. „
Quiebras y suspensiones de pago g Recursos Contencioso -AdjBinistra-

t  * ̂ ^08
Certificaciones de los Registros y Legalizaciones de 
Todo el que quiera defender sus intereses acuda á este Centro y abo 

rrará tiempo y dinero, y verá resuelto favorablemente sus
Cuenta corriente oon los Bancos Español del Río de la Plata, di 

Castilla y Banco Hipotecario.
Oficinas: PAZ, 17. MADRID.--Apartado de Cerraos 58b

4 NO BEBAS MAS »
Este vicio no es mái que nuestra ruina.

A h o ra  e s  p o s ib le  c u r a r  la  p a s ió n  p o r  la s  b e b id a s  e m b r ia g a d o ra s .  L o s  
e s c la v o s  d e  la  b e b id a  p u e d e  s e r  l ib ra d o s  d e  e s t e  v ic io ,  aun c o n tra

su vo lu n tad .

Una cura im fensiva, el P o lv o  G o z a , ha sido inventada; es fácil de tomar, 
apropiada para ambos sexos y  todas edades, y  puede ser suministraca con a li­
mentos sólidos ó  bebidas, sin conocimiento del intemperante. . .

Muestra gratuita.
Todas aquellas pecsonas que tengan un[bebcdor en la familia ó  ei.tre sus re­

laciones, no deben dudar en pedir la 
muestra gratuita de P o lv c  G o za . El 
P o lv o  G o z a  puede también obtenerse 
en todas las farmacias y  en los depó­
sitos a l p íe  indicados. Para adquirir Ja 
muestra gratuita escriba hoy á

G o z a  P o w d e r  C o m p a n y , 7 6 ,

W a  rd c u r  S t r e e t .  L o r d r e s ,  8S 

D epóiito,— B « i  c e lo n »: F a ra ia - 
cia K nrípp, r . n e  CaM, 2 2 . -  
Vtuila de S a lva  lo r  A isina, P a ­
sa je  Crédko. 4 -B o t ta  Baitá, 
Ram bla de Catalu fla, i — I- 
Sega lá  Estate : i, R am bla  de 
la s  Flores, 4. - V luda de | E s- 
c iiv i ,  F en iaado  V II, 7 -B o rre l 
Heim aoos, Conde de l Asalto, 
52|—R afae l C a llo l, O ipuUcldn  
278.— V icea le  G arc ía , Escudl- 
ilers, 7 3 . -M odesto Gulxart, 
Arco del T ea tro , 21.—Eduardo  
Perelld , R am bla  de l Centro  

57.— P n ig re ig : Vicente P agé s , 
Corom inas.

-Asociación general constructora de casas uaraias
SO CIED AD  A N O N IM A  C O O PE R A T IV A

(P an d ad a  según  L e y  de 12 de Jun io ;de 1911).
Capital inicial: 10 000 000 de pesetas- 

Domicilioi Marqués de (Jubas, 10,segundo.-MADRID
A o c io n e a 'd e  2 5 0  p e s e ta s  p a g a d e ra s  e n  1 0 0  m e s e s  d e  2 ,5 0 j  p ese ta s . 

■ - 500- »  • • >  >  >  5 ,0 0  >

> l.OOO »  > > > 1 0 ,0 0  y

> j 2 .0 0 0  »  »  >  >  2 0 .0 0  >

¡¡Hoteles desde 3.000 pesetas!!.
A £  C O N T A D O  (s in  a u m e n to  a lg u n o ).  A  P L A Z O S  {con  so lo  5  p o r  lO O  a n u a l} . )

 ̂Para más detalles, en el dom icilio social, de 3 á 7.

“EL REGENERADOR”
Es la mejor Agencia de Nesjocios de España.

c 5 * N T Á b Í l I D A D ,  CALIGRAFIA
Reforma de letra. Preparación Monte de Piedad, Banco y Fcrrocarrilei 
Biáquinas de escribir ciĝ co modelos y Taqnlgiaíla.

■ O N T É R A g  9 ,  T E B C C R O

H O T E L  IN G LES
10. ECHEfiJIRay, 10.

M  A - D  r  i d
H o t e l  d e  p r i m e r  o r d e n .  H a b i l a c t o n e a  d e s - i  

le  4 p e s e t a s .  P e o s ió n  d e s d e  12 p e s e t a s .  Auto* I 
m o v H  á  l a a  e s t a c io n e s . ' C a l e f a o d ó n  e n  t o -  í 

I d a s  l a s  h a b i t a c io n e s .  T e l é f o n o s .  A s o e s *  | 
j s o p .  B a ñ o a .  

aitunerzos, 4 pesetas.—e « a l4 a « ,  5 pcsetaa.
P r o p i e t a r i o s :  Ib a r r a  y A gn ado .

(llDtlttHlUiUililtliO
CONSTRUCTOR

B a t u f a i  d e  d e i i n f e c c i ó n .  —  E s p e c i i l i d a d  

e n  c a í e t e r s B - t u p i i  ( ú l t i m a  in v e D O Í Ó D }*

P R E C IO S  M O D IC O S
13, S A N T A  L Ü C IA  13

EL E S C U P O  IN G L É S
£ 1  d u e ñ o  d e  e s t a  

d i s t in g u id a  c h e a t e l a

O  f 5 5 T b C R f l F ^  

| - U E K n K F ^ L §

s a s t r e r í a  o f r e o e  á 
ú l t im a s  n o v e d a d e s  e n

g ó n e r ó s  ú ^ i e s e s  y  d e l  p a í s ,  y  á  s u  v e z  t i e n e  e l  
g u s t o  d e  p a r t i c i p a r l e s  q u e  h a  t o m a d o  u n  m u e s ­
t r o  o c f t o d t *  e s p e c i a l  p a r a  t o d a  c la s e  d e  p r e s i ­

d a s  d e  c a b a l le r o .
ana , 39, j  Oato, 1. Anl:*to Xsenero.

Instalaciones en alquüer y en 
amortización de todas

clases para el empleo del
1  =  G A S  :  *  ' ■ =

Cocinas y aparatos
de calefacción por

■■■= G A  S   ̂ =
en alquiler y en amortización 
en condiciones muy ventajosas.

La cocina por tí AS  es la más 
limpia, cómoda y práctica.

El GAS tiene indudables^ven- 
tajas en su empleo para calien- 
ta-l>años, estufas, usos domésti­
cos, en plancheros, rizadores, 
callenta-aguas, etc.

CoE el fin de qne el público pn^  
0  Ei_ sAHaTORio  ̂ ^  dajonocer.estas ventajas, la com-

e A S A  E D I T O R I A L  B A I L L Y . B A I L L 1 B R B

Cille *  NúUet de Balboa, núm. 21 y Plaza de Sania Ana, núm. I I . —MADRID 
(Dirigir la cotretpoodenciat Apartado 5é)

E L  C U L T I V A D O R  L L E R A
E S  E U  M Á S  P R Á C T I C O ,  M Á S  S O U I D O  Y  M Á S  B A R A T O

A  pRjíiBRa ea sa  BN »  •_____

I v i N O S  F I N O S » IES mm\^  de HoaUlla y Saol ocar de Barrameda.

Í t . , « o V S ~ A d Y . d S ’ 1Í  i l l i l i l  I  i i  I  « f f l

M oextge  p le x a s d a  ■‘« c a m b ia  mis ^n* la»r*fe*i * 1  e s fo l »
(t s  t «na . aobl49 para b s  perder de trabajar esa i l  silSDtras se caliaa 
•o la Iragna las qae lleva.

Un  h e r r e r a  e a  t>ueda c a l z a r  « I  d í a  d e  4 0  d  5 0  r e ja e ,  
saliendo cada o a a a l oseta de l& l  SOednUaoa, iocineo e l acero.

H «  e a  r a m p a ,  y se auBeJa con más Itelliásd qse todos por el más 
rdstleo gafián.

E m p le a d o  e n  s e g u n a a s  l a b a r e e  dt rlSaa, oU .aret y  barbe- 
ebos. abotnnincbo dm eroy macho tiempo.

C o m o  c u b r a  a e m ll la a  presta mejor «srTicloqas todas las ssm- 
bndoras, caando no se seplra á sembrar en Itneai.

D e ja  en 1% siembra ana labor l i g e r a m e n t e  a l o m a d a  propia pa­
ra  antar e l eDchercamiento, y  para qne la  grada i  rastra poeda des- 
Ktás berir en loe lorsoa.

C a m o  e e c a r i t t c a d o r  r e a l i z a  u n a  l a b o r  m á s  e n é r g ic a  
qne todos loe «snocldós, montándose el g e U n  en el esienlo.

L o  l le v a n  m uy b ie n  un  p a r  d e  m u la e , que te bacea sa ana 
Jornada media doe heotáreas da trabajo

S a  h a  p r o b a d o  0 1  Uerree doras coa reataja en eoopotenclacoa 
toa mejoree americanos y  de más alio precio.

S in  a m ta a rg o , e l  p r e c io  d e l  '
C T u x í T i v A r j o p a  x j r j S Z L A  

go  es más qne peeetas
Se oenitrnyen de cío 

ría. eipree'o depeeettf
sé oenitrnyeá de cinco rrí*e y  cM  des r a n le t  p an  n U 6^ < * b d I l©  

I 80 .

Dirigirse i  F. ILEBA-Granja de Torre-lierinosa (Badajoz).
O

LIBROS DEL M ISM O A U TO R i 

El A grav io  del nuevo Catastro, 2 pesetasj El latifundio y  la Crisis agra ria , l,áO j 
Los cereales y  las legum lnosasj l,5 C j La cria del jñicornoque, 1 peseta.
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V I N O  D E  P E P T O N A  “ 0 E T E ( 3 - A
e U R S O N A S  D 1 B IL E 8  es i l  m e j e r  t ó s i e e  |  a a t r i l i T » .  I n a p e t M O U ,p a n  C O N V A L E C IE N T E S  _

malas digestiones, anemia, tisis, raquitismo,las aigesuuiioo, , e • z i
L O S  A N E M IC O S  debsn amplear si v i » »  N rtu fiuoso , qu» tiou* las propiedades dt! »u l*n *r , m M  i»

reoonstitnjantc del b i in * .

Primera y únioa labrioaoión en grande Moaia de laa Peptonaa y sus prepara O T ^ m T i C r  A
Dtff úieiljO w kjAhna !/,■ emereára m ás mrsfarnOS. J _ L -1- -»— á-

l 's r iB S i r e s i l e d P .

Laboratorio-Fábriosu Puente ds 'VaUens. 
Farmaoia: Calle del León* ndmsvo iS lf ia d iid .

C o m p r im id o s  a l im e n t ic io s  C 3 - t r V  J - ’ - t ü G r - A .
B  b a u  de o im e  liquida de vaca.— Preparado íegenerador y  aiimilaSl#.
M uy útil para personas sanas ó enfermas qn l neoesitan tomar alimantes fio ílm eat#  d ifo itib las | Bu- 

tritivos oon frecuencia i  deshora (axcnrsionss, TÍajes, sports, eta*).
Cada oomprimide equivale i  die* gramos de earne de v a c a *

Caja eos 48 eomprímidos. 3,SO patetas.

r  Premiado oon Medalla de oro en el 1E  Congreso Internaciooal ds Higiene y 
en laa Ezposioionea Universales de Bruselas y  Buenos Airea.

Ayuntamiento de Madrid



n o v e d a d e s

L I TERARI AS

>1 >i II LO S  D O M INEO S n n »

HOJA 9.*

P A L IQ U E  N U E V O

LHS INQUIETUDES
N O S E D E V U ^ V E N

LO S O R IG IN A LE S

Ni se  m a n l i e n e  co rresp o n d en c ia  

s o b re  e llo s .

Bullangueros 
y silenciosos.

.  o------

U n  jo v e n  p e r io d is ta , c reyén d ose  

o fe n d id o  p o r  con cep tos  d e  o t ro  p e n o -  

d is ta , ta m b ién  jo v e n ,  le  con testa  a n o ­

ch e e n  un d ia r i o ; p e ro  d e  p a so  a taca , 

con  g ra n  in ju s t ic ia , a l  en  que aqu el 

h a b ía  p u b lic a d o  lo s  a lu d id o s  con cep ­

tos. ■

A l l á  se  la s  en tien d a n  am bos  jó v e ­

nes p e r io d is ta s ; m as ¿ p o r  qué p re ten ­

d e r  m o le s ta r  á qu ien  n o  h a  m o le s ta ­

d o  ; p e *  qu é n o  a rm on iza r la  respuesta  

a l a d v e rs a r io  con  e l  resp e to  y  la  c o n ­

s id e ra c ión  á  un p e r ió d ic o  qu e  s iem pre  

lo s  h a  te n id o  y  h a  d e  ten e r lo s  m u y  cor­

d ia le s  p a ra  to d o s  sus com p añ eros  ?

¿ Q u é  tienen  que v e r  la s  o fen sa s  qu e 

h a ya n  p o d id o  rec ib irse , n i la  respues­

ta  qu e  s e  la s  d e b a  d a r , con  que e l  p e ­

r ió d ic o  en  qu e  aparezcan  sea m ás, ó  m e­

nos, ó  n a d a  ru id o s o ?

U n  p e r ió d ic o  n o  es tá  o b l ig a d o  á  co­

nocer c ie rto s  d e ta lle s  d e  la s  re la c ion es  

am istosas  ú h o s tile s  d e  n a d ie , n i á  res­

p o n d e r  d e  lo  qu e  en  é l ap a rezca  con  f i r ­

m a  ; n i c a b e  ta m p o c o  en ten der  p o r  so ­

l id a r id a d  lo  qu e  n o  es  m ás qu e  im p a r- 

c f e l id a d ,  tr ibu n a  lib r e  p a ra  to d a s  las 

op in ion es .

E l  p e r ió d ic o  en  que se  m e h a  m o les ­

ta d o  es  un p e r ió d ic o  qu e  se p u b lic a  en  

secre to , d ic e  e l  p e r io d is ta  qu e  se  h a  d a ­

d o  p or  o fe n d id o .

N o  se p u b lica rá  ta n  en  secreto  cuan­

d o  qu ien  tan  in ju stam en te  qu ie re  m e­

n o sp re c ia r le  se h a  e n te ra d o  en  s e gu id a  

d e  l o  que en  é l se  h a  d ich o .

¿ Y  p o r  qué co rro m p er e l  le n g u a je  y  

lla m a r  secre to  á  la  s e r ie d a d , á  l a  en e­

m ig a  á  c iertas b u llan gu er ía s , desca rr ia - 

d o ra s  d e  la  o p in ió n , que tan  n eces itada  

es tá  d e  qu e  se  la  en cau ce?

¿ P u b lic a c ió n  en  secreto  ?

E n  un  p e r ió d ic o  sin  ru id o s  se  pu e­

d e  h acer una la b o r  d e  cu ltu ra  y  d e  

id e a lid a d .

¿ P e *  qué ob s tin a rse  en  e d ia r  la s  cam ­

p an as a i vu e lo , d ic ie n d o  lo  p r im ero  

que se  ocu rra , s in  c o n fr o n ta r lo  con  la  

r e a l id a d ,  d ic ie n d o  v . g . : qu e  ¡a  c a lle  

d e  L ib re ro s  d e  S a la m a n ca  ea una c a lle ja  

o lv id a d a ,  qu e  la  m ezqu ita  d e  C ó r d o ­

b a  n o  t ien e  n a d a  qu e  v e r  c<m e l arte, 

ó  h a c ien d o  re tra to s  d e  U n a m u iio  ó  d e  

V a l l e  In c lá n , s in  h a ber s a lu d a d o  sus 

ob ras  ?

in s is tim os  en  que a l lá  se la s  en tien ­

dan  lo s  d o s  jó v e n e s  p e r  od is ta s .

D e  l o  qu e  es tam os  segu ros  es  d e  qu e 

e l  p e r ió d ic o  ta n  in ju s tam en te  a ta ca d o , 

n o  p ien sa , p a ra  h acer m ás p ú b lico , 

a p e la r  nunca á  c ie rta s  voces.
Uodesto P érez

□  □  □

A  orillas del Duero

MADRID, 1.“ DE SEPTIEM BRE DE 1912

Mediaba el moa dd Julio. Era uu horiuotio día.
Vo, solo, pot. las quiebras dul ptxlregal subía 
buscando los recodos de sombra, lentamente.
K trecbuB, me paraba para enjugar mi frente 
jr dar algún leepini al pecho ja d ea n te : 
ó  bien, Ah incando el paso, e l  cuerpo hacia adelante, 
y hacia la mano diestra, vencido y apoyado 
en un á guisa de pastoril cayado,
trepsia por los cenue que habitan Ua lapacea 
aves de altura, hollando las hierbas mcaitaractfi 
de fuerte cdoi—romero, tomillo, salvia, eepLiego—. 
Bobre loe agnoe campos cala un sol de fuego.
Cn buitre de anchas alas, con majestuaeo vuelo, 
cruzaba solitario el puro azul del cielo.
\o divisaba lejos un monte alto y agudo, 
y una redonda loms, cual recamado escudo, 
y cárdenos alcores stiire la parda tierra 
—harapoe eaparcidoe da un viejo arnés de guerra- 
las serrezuelas calvas p<* donde tueroe el Duero 
para formar la corva ballesta de un arquero 
en torno á Soria.—Soria ea una barbacana, 
hacia Aragdn, que tieno la torre caetellana—
Vela el horizonte cerrado por colmas 
obscuras, coronadas de robles y  de encinas; 
deenudoe pefiaecslee, algún humilde prado 
donde el merino paos, y el toro, arrodillado 
sobre la hierba rumia; las márgenes  ̂del río 
lucir sus verdee álamos al claro sol de estfd, 
y, silenciosamente, lejanos, pasajeros,
;tan diminutos 1—carros, jinetes y arrieros- 
cruzar el puente, y bajo las arcadas 
de piedra ensombrecerse Iss aguas plateadas 
del Duero. £1 Duero cruza el corazón de robla 
de Ibana y de Castilla. ¡Oh, tierra triste y nohls, 
la de los lütos llanos, y yermos y roqueda, 
de campos sin arados, regatos ni arboleda; 
decrépitas ciudades, caminos sin mesones 
y atónitos paiardos, un danzaa ni canciones, 
que aun van abandonando el mortocíno hogar, 
como tus largos rfos, Castilla, hacia la marl 
Castilla miserable, ayer dominadora, 
envuelta en sua andrajos, despiscia cuanto ignora. 
¿Espera, duerme 6 suefia? ¿La sangre derramada 
recuerda cuando tuvo la fiebre de la eepada? 
Todo se mueva, fluye, discurre, oorre ó g ira ; 
cambian la mar y el monte, y el ojo que los mira. 
¿Pasó? Sobre sus campos, aun al fantasma yerra 
do un pueblo que ponía á Dios sobre la guerra 
La madre en otro tiempo fecunda en cspitanea, 
madrastra es hoy apenas de humildes ganapanes. 
Castilla no es aquélla, tan generosa un día 
cuando Myo Cid Eodrigo el de Vivar volvía 
utsno de su nueva fortuna y opulencia 
á regalar i  Alfonso ios huertos de Valencia;

ó que. tras la aventura que acreditó sus bríos. 
iKxlia la conquista de loe inmensos ríos 
mdianoB á la ccHte, la madre de soldadoe, 
guerreros y adalides que han de tomar cargados 
Je plata y oro á España en regios galeoaes 
para la pvciu cuervos, pars ta lid leones. 
lilónofiK nutridos de sopa de convento 
contemplan impoeibles el amplio firmamento; 
y. si les Uuga en sueños, como un rumor distante, 
clamor de mercaderes du muelles de levante, 
i>o acudirán siquiera á preguntar ¿qué pasa?
V ys la guerra ha aliieito las puertas de su casa, 
('astilla iiiiserabie, ayer domiiiadors, 
onruelta un sus harapos, desprecia cuanto ignora. 
Kl sol va diclinsudo. De la ciudad lejana 
me llega un acuioiiioso tañido de campana,
-ya irán á su roaario las enlutadas viejas—.

Do entre las ix-Ans salen dos lindas comadrejas: 
1110 miran y so alejan, huyendo, y aparecen 
de uuevo i tan curiosas!... i.os campos se obscurecen. 
Hacia el camino blaLoo está el mesón abierto 
al eampn ensombrecido y si pedregal desierto.

A xTO tio  M achado

: G  B  Q  -

Regenérese cada cuaL
E s te  isa e l  p a ís  d e  la  in s o lid a r id a d . 

N o  n os  a s o a a m o s  m ás que p a ra  la  h o l­
g a n za , pues to d o  e ^ a ñ o l  l le v a  un  f r a i ­
le  d en tro . U n  f r a i le  m en d ica n te , p e ro  
que su eñ a  lle g a r  á  o b isp o . T o d o s  que­
rem os  ser je fe s .  «M á s  v a le  ser cabeza  
d e  ra tón , qu e  c o la  d e  le ó n » ,  pensam os. 
Y d e  aqu i e l  ca c iqu ism o , esa  p la g a  tan  

¿a ra cter ís tica  d e  nuestros p u eb lo s .
Y  en tre  tan tos  caciqu es, n o  a p a ree » 

e l  h o m b re  que h a b r ía  d e  s a lv a m o s . 
A u n q u e  acaso  nu estra  s a lv a c ió n  n o  d e ­
p e n d a  d e  un  h om bre . N o ,  n o  d q ie n d e  
d e  é l ,  s in o  d e  c a d a  u n o  d e  nosotros , 
j S eam os h o m b re s ! A y ú d a te  y  D io s  te 
a y u d a rá . E s o  d e l  h om b re  p ro v id e n c ia l,  
d e i  d ic ta d o r , v ien e  d e  n u estro  secu lar 
fa n a t is m o , d e l m ila g r o ,  s in  p en sar que 
n o  h a y  m ás  m ila g r o  qu e e l  d e  la  p ro ­
p ia  v o lu n ta d . « F í a t e  d e  la  v ir g e n  y  n o  
corra s  »  ; « á  D io s  r e d a n d o  y  con  e l m a­
z o  d a n d o » ,  d i j o  y a  nu estro  p u e b lo  en  
sus re fra n es , qu e  enc ierran , c o m o  e s  sa ­
b id o ,  la  s a b id u r ía  p o p u la r . Q u erer  es 
p o d e r , y  aq u í tenem bs que a p ren d er  á 
querer. F e d im o s  e l  h om b re  ccano l o  p e ­
d im o s  y  l o  esperam os to d o  d e l  E s ta d o , 
qu e  es  nu estra  p ro v id e n c ia . N u e s tra  as­
p ira c ió n  s u f* e m a  es  v iv ir  d e l p resu ­
pu esto . Y  d e  aqu í e l fa v o r it is m o  y  e l 
reco m cn d ac io n ism o . Y  es  qu e  s ig lo s  d e  
In q u is ic ió n  y  d e  fa n a t is m o  nos han  
e d u c a d o  á n o  p en sa r  n ' o b ra r  c a d a  cual 
d e  cuenta  p ro p ia .

N u es tro s  p a d res  a lim en ta b a n  e l  cuer­
p o  con  la  s o p a  b o b a  d e  lo s  exinventos, 
y  <1 a lm a  cor» m on sergas  te o ló g ic a s , d e  
que n o  sacaban  s in o  la  cabeza  ca lien te  
y  lo s  p ie s  fr ío s .

Y  la  s o p a  b o b a  n o  e ra  a lim e n to  n i 
sustancia  su fic ien te , c o m o  n o  lo  e s  e l 
g a rb a n zo . Y  s a b id o  es  que lo  qu e  su­
f r e  nu estro  p u eb lo  es d e  h am bre  a tra ­
sa d a .

S om os  un p u e b lo  d e n u tr id o  f ís ic a  é 
in te le c lu a lm en te .

L a s  e s ta d ís tica s  p ru eban  q u e  un es­
p a ñ o l apenas consum e azú car, c o m p a ­
r a d o  con  un in g lé s  ó  un a lem án , p o r  
l o  m enos en  fo rm a  d e  terrones. (H a y  
q u e  d e sp re c ia r , c la ro  está , la  qu e  se 
c on su in » en  fo rm a  d e  fru ta s , qu e  por 
a llá  e sca sean .) E l  caso  es  que aq u í ap e ­
n as  se  com e.

L o s  m a les  d e  nu estro  p u e b lo  v ie ­
nen , pues, d e  h am bre  m a l en tre ten id a . 
A q u e l lo  d e  « c o n t ig o  p a n  y  c e b o l la »  es 
d e  m ía  trem en d a  e locu en c ia . E l  g a zp a *  
c h o  n os  p ie rd e . Y  nu estro  a lim e n to  in ­
te le c tu a l es  tam b ién  g a z p a c h o  y  m uy 
a v in a g ra d o .

T en em o s , pues, que com er m u ch o y  
b ien , m as tican d o . L a  escu ela  y  la  des­
p en sa  : h e  aq u í cu a les  h a n  d e  ser nues­
tro s  c u id a d o s , com o  l o  d i j o  e l león  d e  
G rau s. S in  d escu id a r , c la r o  es tá , las 
v ía s  d e  com u n icac ión  y  lo s  p a n tan o s  d e  
r ie g o .  C o m o  E ^ a ñ a  es tá  p » r  c o lm iiza r  
en  su in ter io r , es lo cu ra  ir  á  la  busca 
d e  n u evos  E ld o r a d o s  ó  d e  ínsu las b a ra ­
ta r ía s , cu a n d o  h a y  ta n to s  y erm os  y  pá ­
ra m o s  p o r  rom p er  y  cu lt iv a r . E l  h om ­
b re  es  e l  que hace l a  t ie rra  en  que v iv e .

P o r  es tas  s eñ a la d a s  causas m arch a­
m os con  un re tra so  d e  m ás d e  un  s i­
g lo ,  resp ec to  á  lo s  d em ás  p u eb lo s  d e  
E u ro p a , ten ien d o  to d a s  la s  aparien c ias  
d e  u n o  d e  e llo s , s in  n in gu n a  d e  sus 
r ea lid a d e s .

N u estra s  le y e s  son  exce len tes , pero  
c o m o  s i n o  l o  fu esen , y a  qu e  p o r  cu l­
p a  d e  la  a rb itra r ie d a d  n o  s e  cu m plen . 
«H e c h a  la  le y ,  h echa la  t r a m p a » ,  d e ­
c im os . U n a  c a b ila  cchi prctensicm es, en  
fin .

M a s  ta m p o c o  se  d eb e  e x a g e ra r— to d a  
e x a g e ra c ió n  es  v ic io sa ,— pues p ro p en ­
d em o s  ta m b ién  á  desccHKicer nuestras 
g lcu ia s , e n s a lza n d o  á  c ie ga s  la s  d e  lo s  
d em ás . T o d o  l o  d e  fu e ra  es  m e jc * ,  c o ­
m o  s i n o  se coc iesen  b ab as  en  to d a s  
pa rtes . D e je m o s , ad em ás, qu e  sean  lo s  
e x tra n je ro s  lo s  qu e  v en g a n  á  descubrir 
y  e x p lo t a r  la s  r iqu ezas  d e  nu estro  s u b ­
su e lo  m a te r ia l y  esp ir itu a l. A  C a ld e ró n  
se  le  e s t im a  y  e s tu d ia  en  A le m a n ia ,  aún 
m ás q u e  en  E s p a ñ a  m ism a , d ic h o  sea 
p a ra  e te rn o  b a ld ó n  d e  nu estra  incu ria .

H a c ie n d o  a s í exam en  d e  con cien cia  
n a d cm a l y  p ro cu ra n d o  lu e g o  c o r r ^ ir s e  
c a d a  u n o  d e  n o so tros , es  c o m o  s a ld r ía  
d e  su a c tu a l p o s tra c ió n  n u estra  qu er id a  
p a tr ia . R eg en é re se  c a d a  cu a l, y  n o s  re­
gen era rem o s  to d o s .

M ig u e l  d e  U n a m u n o .

□  0  0

La venganza, 
placer ruin.

L a  ven gan za  es de • ie r to  la  m ás 
d em ad a  y  fie ra  expresión  d o  la  pervoruiuu 
Lum ana.* P o r  la  venganza  so fo rm a  y  
sostiene en  e l m undo uua ''e rs is te n íe  ccai- 
ca tenación  de crím enes  d e  to d o  co lo r  y  
tam año, concateuación  que p a rece  com o 
si nunca hubiera d e  ten er  liu , á  Juzgar 
por la  fu r iosa  obstinación cou  que uua 
con siderab le m ayo ría  d e  la  H u m an idad  
so oboeca en  continuarla.

H a y  qu ienes gozan  vengándose, 
ese  goce  es segu ram ente e l m ás innoble, 
e l m ás rastrero , e l m ás estúp ido y  e i m ás 
a b yec to  d e  to do s ; pc*que la  ven gan za  
n o  e s  o tra  cosa que e i insensato, bestia l 
y  s iem p re  irrea lizab le  em peñ o  d e  rep a ­
ra r uu  m al consum ado é  indestructib le 
cou  o t ro  m a l ev ita b le  y  s iem pre  m ayor, 
va  que los ven gativos  uo d e jan  a i  pueden 
d e ja r  nunca d e  ir  cou  su crim ina lidad  
m ás a llá , ba jo  todos aspectos, qu e  aquel 
ó  aquellos d e  cuyos crím enes pretenden  
veugarse.

Querer d estru ir un m a l con  o tro  m ás 
grande, no  es destru irle , sino acrecen­
ta r le  y  perpetuarle. Y  lo  m ás doloroso es 
que es te  ax iom a, es ta  verdad  perogru lles­
ca  aea aún desconocida y  hasta  negada 
p or  m uchas personas, en tre  las cua lee uo 
ía lta n  algunas qu e  por s í m ism as y  por 
ios  dem ás son  consideradas b u en w . in­
te ligen tes  y  cultas.

P o r  eso la  venganza , en  puridad, nb 
puede darse en  seres raciona les <ie sólida 
bondad, de despejada in te lig en c ia  y  de 
positiva  cu ltura. L a  ven gan za  es incom pa­
tib le  oon  todo lo  bueno, con  todo  lo  bello, 
con  to d o  lo  verdadero , con  to d o  lo  g ran ­
de, con  todo  lo  a lto .

Vengai-se es  degradarse, es corrom per­
se, es ponerse m u y  por ba jo  d e l n iv e l de 
aqu el ó  aquellos d e  qu ienes se desea to ­
m ar venganza . V en garse  e s  fcanentM  los 
m ás depravados y  env ilecedores  instintos, 
es resucitar eu  e l hom bre la  bestia  preh is­
tó rica  en to d a  su p len itu d  y  ferocidad , es 
retro tra er a l hom bre y  m erm ar conside­
rab lem en te  ou é l su m ás d igna y  pura 
condición d é  ta l. V e rs a rs e  es con vertir  al 
repu ls ivo  v ic tim a rio  en  la  m ás sim pática  
d e  las v ictim as, ea troc.ar p o r  com p leto  los 
papeles haciendo d e l crim ina l un  santo 
y  trasm u tando e n  crim in a l al que pudo 
ser santo, sin  m ás quo no haberse e m p a ­
cado con  la  rae trer ía  d e  la  v e n g ^ z a -

L a  ven gan za  es la  m ás sa lva je  de las 
persecuciones, y  toda persecución san ti­
fica  y  g lo r ifica  a ! que la  padece y  em p on ­
zoñ a  y  reba ja  á qu ien la  hace padecer.

E s  por esto  que no  hav  nada qu e  detcr- 
iiii i ie  e fectos tan  con traproducentes cteino 
la  venganza. Cuando un ind iv iduo ó  un 
gru}K> de ind ividuos Ira ta n  por esp íritu  
v en ga tivo  de dañar, d e  desacred itar, de 
aislai-, de an iqu ilar á oteo in d iv idu o ó  á 
un pueblo, só lo  consiguen dar á ta l ind i­
viduo ó  á ta l pueb lo  e l b ien , e l créd ito , 
la  consideración y  la  v ida  que trataban 
de qu itarle .

L a  ven gan za  es tam b ién  pecu liar d e  los 
im poten tes , d e  los cobardes. ¿ P u ed e  con­
cebirse m ayo r  im potencia  y  cobard ía  que 
hacer e l m a l, a levosa, p rem ed itada  y  
sañudam ente, sin  u tilid ad  m ateria l n i m o ­
ra l para  nadie  y  no  m ás que p or  sa tis fa ­
c e r  un m iserab le im p u lso '?

H a y  m ás, m uclios m ás grados de p o ­
tencia  y  va lo r  en  la  res istencia  a c tiva—  
uo pasiva, en tiéndase b ien— de uua sola 
ven gan za  que sobre nosotros pueda venir, 
p ero  sin  d e io lv e r la , que en  ven garse  m iles 
d e  veces de todos los dem ás, sean ven ­
ga tivos  ó  no.

Q uien sepa resistir de m odo  a c t iv o  to ­
das laa persecuciones, todas las ven gan ­
zas, todaa las adversidades y  todos los 
su frim ientos, s in  descender á persegu ir 
á los  dem ás n i á vengarse d e  ellos, será 
verdaderam en te  e l  ser d e  m ás bondad, 
d e  m ás in teligencia , de m ás cu ltura, de 
m ás gran deza  espiritual y  d e  m ás va lo r 
de l inundo.

Y  conste que no con fundim os e l  va lo r 
o«»B la  b iliosídad, con  la  irr itab ilid ad , con 
ia  agresiv idad . M ás  va le *  hace fa lta  para 
soportmr sin  d eca im ien tos las acom etidas 
que para  acom eter.

Cuando a lgu ien  nos m oleste, cuando 
a lgu ien  nos haga m a l ó  com prendem os 
que nos lo  puede hacer, separém onos do 
é l habilidosa ó  m an ifies tam en te , m as no 
pensem os nunca e n  tom ar la  revancha 
tra tan do d e  perjudicarle n i deseéndcúe s i­
qu iera  con tratiem no a lg u n o ; que v iv a  su 
ex is tenc ia  á d istancia  de nosotrce, eu un 
p lano m oral d istin to  del nu estro  y  fa vo ­
rab le á 8U m odo  especia l d e  ser, pero que 
la  v iv a  lib rem ente, hasta  que llegu e  á  su 
fin  por su m arch a natura l, sin  que h a ya ­
m os sido nosotros entorpec.edi*ea n i ace­
leradores d e  ta l marcha.

C u an to  se rea lice  p o r  e v ita r  un mEÜ, 
p or  e v ita r  todos los  m ales, lo  considero 
atinado, provechoso, justo , rac iona l y  her­
m oso. Cuanto se e jecu te  p o r  cas tiga r un 
m a l— y  todo castigo  es una venganza  m ás 
ó  m enos franca  y  p ercep tib le— considéro- 
lo  desatinado, perjud ic ia l, in justo, absur­
do V feo.

L a  ven gan za  es e l d e le ite  d e  loe seres 
in feriores, de loe  subhombres. L a  resis­
ten c ia  a c tiva  que com pren de y  ju s tifica  y  
pwxlona, es e l suprem o é  In tim o  dele ite  
de los gen ios, d e  los superhM nbres no  fa l­
sificados.

J. M . B ía z q ü h z  de  P edro

EVOCACION

y  no ss dónde habrá sido; 
me parece que te be amado 
otra vez, y me has querido.

Tus ojos me traen U  yerta 
nostalgia de k> lejano.
; Aún m i alma está despierta 
sobre el sueño de la humano I

Tienes en ti claridades 
de soles que se han dormido 
y  vibran á las saudades 
de laa sombras de mi olvido.

N o  sé nada de este mundo 
y  de él quito la mirada.
De este sueño tan profundo, 
no sé nada, no sé nada...

E l recuerdo ea la aureola 
interior de! sentimiento, 
que se despierta á la sola 
palpitación de un. momento.

Eres lo azul y  la esencia 
de este amor que no ha nacido ; 
mi alma notaba tu ausencia 
mientras no te he conocido.

...Estoy loco de saber 
y  estoy loco de iguorar, 
dónde te he podido ver 
que no me puedo acordar.

Yo te he visto, te he querido,
¡ bieu lo sabe mi alma tr is te !
— Fué en un tiempo no vivido, 
en la dudad que no existe.

R ae ae l  Lasso de r.s Vega.

0  0  0

Visión de Córdoba'

Amada, tengo el profundo 
recuerdo, que ea clara aurora, 
de haberte visto en un mundo 
que no ea el mismo de ahora.

Te recuerdo de algún lado

L a  vieja ciudad duerme en los días estiva­
les, envuelta eu una calma sedante y  euerva- 
dora.

Nada tutba su reposo. Parece como que 
añora su antiguo esplendor, sus grandezas 
muertas.

Vamos por loa calles, vagando al azar, á la 
hora plena y  ardiente de la alosta andaluza, 
resguardados bajo la sombra de los toldos, en 
busua de las callejas intrincadas, laberínticas, 
que rodean á la sin par Mezquita.

N i un coche, ni un transeúnte, ni aun si­
quiera una mujer. Todo calla y  duerme bajo la 
caricia potente del sol andaluz.

De una casona solariega sale e l rumor de 
las notas ciaras de uu piano; al ruido de nues­
tros pasos cesa la- música, y unos ojos muy 
bellos nos atisbau, curiosos, tras una persiana 
Verde.

Ea uua marquesita gentil, que teclea á 
iieetboveu en las horas monótonas de la 
siesta.

Eu uuestia peregrinación sin rumbo vEUnos 
sintiendo la poesía Intima dul ambiente, y 
una tristeza honda se apodera triunfal de 
nuestro espíritu. Estamos en la alegre tierra 
andaluza y , sin embargo, todo es melancolía 
y ensueño.

De Córdoba pensamos como du toda Anda­
lucía : se ha falseado á capricho literariamen­
te , y  eso de presentamos sieiiipi'e en «juerga», 
en plena diversión, es cosa que ha pasado ya 
á la hiatoria.

Somos los Budaluces, oomo dice Kicardo 
León, soñadores, perezosos; moros, pero no 
oomo uos presentan en la etarua leyenda de 
pandereta, dispuestos siempre á pintar «jabe­
ques» y  de chaqueta corta y  calañés.

Y  aquí, en la ciudad sultana, eu esta tarde 
du Agosto y  en sus barrios bajos, sentimos 
palpitar toda el alma serena y  fuerte de la 
vieja urbe.

Cruzamos el barrio semita, cou au sinagoga 
y  sus casas pequeñas y  muy unidas; en las 
puertas, mozuelos morenas se asoman risue­
ñas, limpias y  recién peinadas, con sus ca­
bezas nevadas de jazmines.

E i silencio profundo de la siesta va des­
apareciendo lentamente ; la población ae agita 
y  el «Angelus» que tañe una campana de la 
catedral suena melancólico á esta hora soña­
dora del crepúsculo.

En e l ireeoo patio de una taberna, entre 
capiteles y  ateos árabes, oliendo á nardos y 
jazmines, rasguea sentimental una guitarra; 
la copla brota en loe labios de un «cantaor» 
como una plegaria, como algo ardiente y sen­
sual, y  ct dorado vino corre abundante en 
nuestros grandes vasos. Aquello es ya vivir 
Andalucía, sentirla, calar su alma, y  ante los 
ojoB de una mujer nos iuclinamoe rendidos 
y  queremos tejer madrigales finos.

Los ojos da laa andaluzas son muy hondos, 
muy fijos, escrutadores, que buscan, que es­
peran algo, de poesía y  ensueño.

E l alma de Córdoba está en esos qjos, en 
la paz conventual de sus plazuelas á ia hora 
mansa del crepúsculo, y  en la reja misteriosa 
donde se asoma, entre flores, anhelante y 
emocionada, una mujer hermosa...

•  *  •

De noche, en el verano, Córdoba es ya otra 
oosa. En el amplio paseo del Oran Capitán, 
bajo las acacias, bulle todo el gentío de la 
población. Se mezclan la aristocracia y  la 
ciase media, y  por loe andenes laterales cir­
culan carruajes blasonados conduciendo á da­
mas bellas y  lujosos.

En un quiosco, la banda municipal da su 
ooncicrto.

La nota típica, característica, no está allí 
acentuada; en el eterno paseo provinciano, 
oon su desfile de muchachas que lucen sús 
trajes blancos, vaporosos, sus sombreros á la 
última, y  en donde hay mesas para tomar café 
al ú re  libre, y  se forman tertulias en las si­
llas, en las que se charla y  se murmura des­
piadadamente de loe que pasan...

Toca la banda un alegre paso-doble; un aire 
cálido, de la vecina sierra, azota nuestros ros­
tros, y  continúa el desfile triunfal de niñas 
provincianas.

L a  marquesita gentil que tecleaba á Beetho- 
ven en su vieja casona solariega, pasa junto 
á nosotros, atrayente, del brazo de unas am i­
gas y  escuchando la charla impertinente de 
un gomoso...

A . J i*í:nez I a ir a .
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LA  GOLONDRINA
Leonor hermosa, mujer divmu,

¿no has visto steuiprc a la goloiidriuu 
volver a l sitio douue uació, 
y  B las praderas licúas de flores 
de mil aromas, du mil colores, 
doudc su vuelo primero d ió? ’

b i Ucl iuviemu crudos rigores 
buscar le hicieron climas mejores, 
cielo siu nubes, luz y  calor, 
vuelve, eu llegando la primavera , 
buBuuiido hermosa y fiel compañera 
con quieii uomparta nido y amor.

¿L a  contemplaste volar gozosa 
junto á  su tierna y  fe liz  esposa 
para hallar sitio donde anidar'?

¿Ves cuál k  cantji su ardiente .-xceso 
y enamorado le manda un beso, 
en cada trino de su cantar?

i o  soy e l aíuiil, mujer divina, 
do ia parlera y  Del goloudnua, 
pues vuelvo, amautti renuiuo, a LÍ, 
porque a l iufiujo du tu mirada, 
por vuz primera, Leonor amada, 
las eiuocioues de amor seuti.

l o  soy el símil de esa avecilla, 
contundo triste copla aeucilla 
que se desborda del corazón.

Lauto, alma mía, cou embeleso, 
y , entusiasmado, te mando uu beso 
Bii cuJs ritmo de m i caución.

Lu is SaNTÚ DL ULXl.bO.
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C U E N T O

L A  N U B E  üí
1

B a jo  e i es tred io  y  iw g o  cob ertizo  de l 
am p lio  üuiTal, tum bados eu  al suelo, apo- 
yauAS las c*oeza f) eu  la® m auos y  cou loa 
ros tios  ourojeeidos p i *  e l  bocuorno, apa- 
roüiau eu  apretaüo grupo los trabajadores 
ul serv ic io  d e  la  casa d e  labor.

E n  e l oeu tro de l grupo, sentado ou  una 
p iedra, un m ozo  de aspecto siiupátHJo y  
a leg re , le la  poco  á poco, d e letrean do a 
voces, uu periód ico  (jue las u ltim as p ro ­
pagandas som etanas uabiau hecho llega r 
hasta aquel hu in iide pueb lo  castellano. 
L a ia  eu  voz baja, guarahndose d e  que sus 
palabras fuesen oiuas mus allá  d e l cú'ou- 
lo  que habían fo rm a d o  los obreros, y  es­
tos le  escuchabim  con d e le ite ; y  á m edida 
que las ideas grabadas eu  la  ho ja  im presa 
ea ian  o u  sus cerebros, agu ijoiieaudo el 
pensam ien to, sus ojos adqu irían  m ayur 
or illo  y se hacia m euos pesada la  m odo­
rra  que sm tiera ii al com en zar la  lec tu ra  
com o etm sccueneia de i traba jo  que aca­
baban d e  rea liza r y  d e  la  llu v ia  d e  fu e­
go  que caía « n  e l co tra l, haciendo deste­
lla r  las crista lizac ion es dei suelo.

E l i  los  rostros de los gaiianee so retíe- 
ja b a  la  satis facción  que produ cía  eu sus 
a lm as la  teor ía  que eu e l artícu lo  so p re ­
d icaba, y , anbelau tes d e  segu ir acaric ian ­
do la  ilusión que e l escrito  hacíales cou- 
cebii-, a lentaban al m ozo  para que con ti­
nuase leyen do cuando fa tigado  do tan to  
d e le trea r , buscaba un  m om en to d e  r e ­
poso.

D e  im prov iso  un ru ido de pasos, quo 
llegó  de fuera , sobresaltó á loe  trab a ja ­
dores é inrtterrumpió la  lectura- E l  grupu 
se desh izo  instantáneam ente, e l p eriód i­
co  quedó dob lado y  ocu lto  oul-re los  p lie ­
gues d e  una fa ja , y  hidos los gañanes se 
pusieron en  p ie  oom o mo\ ido® j>o»' un re ­
sorte.

E l  ru ido  de los pasos se a p ^ ó  á poco 
y  d e  nu evo  cundió la- tranqu ilidad  en tre 
los o b re ro s ; p ero  n o  v o lv ió  e! m ozo  ú re ­
anudar' la  lectu ra. ¿ l*fu> qué Estaban 
todos con form es con  lo  qu e e l periódico 
d ecía , y  m ucho m ás en  aquella  ocasión 
en  i^ ie  e llos, de todos los trabajadores 
ocupados eu  las labores de l veran o, eran  
los únicoe que no  d isfru taban d e  las m e ­
joras acordadas eu su fa v o r  p o r  lew pa- 
trooos.

E l  señor Juan, dueño de  la  casa  d e  la ­
branza y  hom bre m ateria lo te , pooo am an­
te  d e l p ró jim o  y  apegado a l d inero , se 
hab ía  opuesto  tcn azn ien te  á e lla s  y  con ­
tinuaba f i lm e  en sus propósitos do no  e le ­
va r  e l p rec io  de los salarios. C u a tro  rea ­
les  habían ganado s iem pre  sus obreros 
p o r  trab a ja r d e  sol á  sol y  cuatro reales 
ten ían  qu e seguir ganand^-i. ¿ Que los d e ­
m ás ganaban cinco'? ¿ Que e l tra b a jo  era 
m uy duro y  m erec ía  ser m e jo r  rem u n e­
r a d o ‘? '¿  Que la  abundante cosecha d e  ce­
rea les  p erm itía  m ejo ra r la  situación del 
trabajador agríccúaV ¿ Y  qué'? E l  pensa­
ba  com o pensaba y  se le  daba un b ledo 
la  huelga, con  que le  habían, anu -nazado; 
porque si los  obrero®, trabajando, lío  te ­
nían para con ier, u ia l iban á d a r  al tras­
te  c o o  lo poco que ganaban, si no  querían 
m orirse  d e  ham bre al d ía  sigu iente.

F e ro  e l con flic to  ten ía  que su ig ir , y  
p rec ip ito  e l  esta llido  la  lec tu ra  de aqu ella  
h o ja  im presa. Cuando lo® gañanes, pasa­
d a  la  h o ra  de la  siesta, sa lieron  d e  u u e­
vo  ai tn d ia jo  para  con tinuar la  s iega  de 
la  cebada, y a  lle v tó a n  con ven ida  su nor­
m a  d e  ccnducta. £1 paro hab ía  sido acor­
dado, y ,  pensando en  las contingencias 
que pod ía 'aca rrea r, a travesaron  lo® cam ­
pos, hoscos, huraños, silenciosos, m os­
tran do sus facciones duras y  cu rtidas y  
sus cuerpos torc idos y  angu losos jio r e l 
p erpetuo inclinarse sobre la  tierra .

— ¡N o  sé qué va  á ser M to !— se decía  
e l señor Juan  con fo rm e avan zaba  por la  
ca rre te ra  csdiallcro en  una yegua— . Esos 
desagradecidos m e la  han jugado de pu­
ño®, y  s i D ios  no  lo  rem ed ia  es toy  viendo 
que se m e agostan los tr igos  antes d e  que 
en cu en tre  qu ieu  los siegue.

— -Y que lo  d iga  usted— le  contesto r l 
tío  N icom edea, que cabalgaba á su lado 
en  un borrico— . ¡M ís te lo s , m ístelos  1 
; D a  pena v e r lo s ! Y  m enos m al si no  aca­
ba con ellos e ! nublado que está  am a­
gando.

E l  señor Juan se es trem eció  a l escu ­
ch ar estae palabras y  m iró  c<ñérico unas 
nubecíllas que a llá , en  la  le jan ía  de i ho­
r izon te , avanzaban extendiéndose.

AÑO 1.'

- - P o r  m a » que y a  uí e® d e  usté la  cu l­
p a  úa  lo  qUe ocurre— aüadló e l Uo N ito -  
lueaus- Ls te  U e eULoavia en  la  p an era  al 
p ie  Ue do® m il fau ega » y en toav ía  nt) las 
ua dao  a l m ereao. ¡ rvecontra l ¿ l 'a  cuau- 
üo las gu arda  ? ¿ Itor que se em peño en 
uo aü ia ir e l rea le jo  a l jo rn a l d e  los «b re - 
rus, SI la  cosecha ven ia  que e ra  una bou- 
d iw on  y huuia dao  pa too.

— .Viira, tú . N o  te meta® eu lo  que no 
te im porta , m  h a b le » ue lo  que u o  cutieu- 
des. ¿ ' i e  parece que e ra  cosa d e  acceder 
a lo  que psdiau , para  qu e  a l año que v ie ­
ne tuvieran  ma® exigencia®'?

— bl, pero Uui y  m ientra®  los  dem ás 
tieueu  y a  et tr igo  e a  la  e ra  y  usté  aun io  
Lié s in  recoger; y ,  lo que c® p io r , biu es- 
jierauza® de  e llo , que y a  ilevam o®  reco- 
2 naos  U'es pueb los y  no  se encuentra  un 
segador n i p o r  un  o jo  d e  la  cara. 1 en 
cam b io  a lii tié  usté al U o io iu u »,  al se­
ñor í'ed ro , a l tío  Cosm e, qu e se les du 
uua luga de lo o  e l ca lo r y de tovw los  nu ­
blaos.

E l  señor J uun se m ord ió  los  labio® has­
ta  hacerse sangre y  exp la yó  tr is tem en te  
su m irada p or  la  cam piña.

L a  llanura, en  la  que no se d ivisaban 
m ás p lan tas  que los  tr iga les  am arillentoa 
d e l señor Juan, aparecía á  loe ojo® com o 
uu trozo  d e  m undo es téril y  resquebra­
jad o  ; p e ro  eu e lla  surgían  los  encan tos y 
be llezas d e  los  panoram as d ila tades , de 
los liorizuutes s in  lim ito®, du Codos e s ^  
grandes cou junloa y  herm osas exten sio­
nes que uo abarca la  m irada  desde uu 
p u n to  fijo .

A  m odo de desierto  a fricano ardían 
las tierras llana® ; laa rá fagas del a m ­
b iente producían  a l resp irar la  im p re ­
sión d e  a lgo  cá lido  y  asfix ian te, y  so­
bre las casas d e  labor, sobre las carre­
tera® ca lc inadas, sobre las tap ias, so­
bre los m uros, Ja lu z  d e  la  llan u ra  r e ­
fle jábase con  in ten s idad  deslum brante.

E u  las colinas escarpadas qu e  cerra­
ban e l pa isa je  aparecían  las grietas y 
rom pim ien tos  de las fa ldas  oom o bocas 
sed iou ía® ; eu  tos blancos eanim os le ­
van taban  los  caiTos nubes d e  po lvo , y  
loa rayo® d e l sol, descendieutio de la 
a ltu ra  com o brillante cascada d e  oro  fu n ­
d ido, se  restregaban  en  las b lancas p a ­
redes d e  lu® ¡la lom ares desperdigados por 
la  llanura , cabrifleabau  en las aguas d e f 
aném ico riachuelo y  lo  cubrían  todo de 
una im pa lpab le  p o lva red a  lum inosa.

L a  n a tu ra leza  reposaba en  aquel 
cuadro con  repoeo d e  m u erte  y  parecía 
b rotar en  e l üano la  soledad  d e  un d e­
s ierto .

D u ran te  a lgunos m om entos continuó 
ul so l h icendiando la  a tm ós fe ra  y  agos­
tando los  tr iga les  de l señor Juan, que, 
cutre ra-strojo®, aparecían  á a lguna d is­
tan c ia  do uu pu eb lo  pardo  y  silencioso.

D espués cam bió e l cuadro ou su com ­
posic ión  y  colorido. L a  llan u ra  so espon­
jó  voluptuosa, com o jia i'a  rec ib ir  nuevos 
ju gos y  las nubecilias que apetecían  en  
la  le jan ía  d e l lio rizon to , com enzaron  á 
am oiitonarec y á adqu irir  tonos m ás obs­
curos.

M ás  tardo, una rá faga  d e  a ire  pasó 
m urm urando arisca y  levan tan do rem o­
linos d e  po lvo . L u e g o  e l v ien to  arreció, 
las nubes so unieron, em pu jándose unas 
á otras, y  uua m asa gris  brotó en  el 
iio r izon te  y  avan zó  cubriendo con  e l do­
sel de su v ien tre  p lom izo  la  Uauura se ­
dienta.

— j Y a  está ah í, y a  está  ah í I— exc la ­
m ó  entonces e l t ío  N ioom edes— . Y  ea 
d e  las buenas. ¡ F a  m í qu e  vam os á 
lle g a r  a l p u eb lo  con vertid os  eu esponjas 
Y esjio loaro ii á las cabaileriae pura que 
av ivasen  e l paso.

Poco  después se desprend ieron  d e  las 
nubes gruesas gotas que hundíanse en 
e l p o lv o  a l chocar con  la  tierra , cruzó 
un re lám pago  la  a tm ósfera , es ta lló  un 
trueno qu e  repercu tió  tab leteando, y  
una llu v ia  sonora, v io len ta  y  abundante 
acom pañada de gruesos gran izos, com en­
zó  á  caer form ando u n  espeso cortina je.

L a  to rm en ta  ora  im pon en te  y  descar­
gaba con  fu r ia ,, con  ím petu  aso lador; 
los truenos se  sucedían  con  seco y  la r ­
g o  re tu m b a r ; e l pedrisco arreciaba ca ­
yen do  cada v e z  cou  m ayo r v io len c ia , y 
e i agua corría  p o r  lo s  surcos de loa ras- 
rojos, lleván dose  p or  de lan te  las cañas 
y a  segadas.

E l  señ or Juan rec ib ió  co lé r ico  los  p ri­
m eros  tra lla zos  d e  la  to rm en ta , y  de 
BU boca  salló  una m u y  regu la r sa rta  de 
m a ld ic io n es ; p e ro  después, agob iado pol­
la  fu erza  d e l chaparrón, guardó s ilen­
c io. U u a  so la  v e z  ú n icam en te, a l ver 
que los  tr igos  se inclin aban  im pulsados 
p or  e l ven d ava l que bambcáeaba las ca­
ñas y  por el jiedrisoo que tronchaba las 
espigas, v o lv ió  después á  sen tir  deseos 
d e  dar suelta  á su reconcen trado r e n c o r ;

ue im portaba  era  llegarma® oom o lo  ( 
cu an to  antes a pueb lo , op tó  j)o r  guar­
d ar s ilencio , y  c lavan do la® espuelas en 
los  ijaTes d e  la  yegu a , h izo  sa lir  a l an i­
m a l a l tro te  largo , segu ido d e l borriqui- 
11o, sobre e l que cabalgaba e l tío  N ico- 
m edes.

A rtcbo  G A s ru  C.ir r a t ía  
(C onfini«ir<i.J

□  0  0

Canto de rebelión.
La savia de la vida corre ardiente 

por el cauce interior de nuestras venas; 
compaft^-ros : rompamos las cadenas 
y  alcemos orgullosos nuestra frente.

La dignidad humana no consiente 
que sufran los humildes tantas penas 
y  que goce el burgués á manos llenas 
inii-iitras ae muere de hambre el ¡nocente.

No lloremos las penas y  aflicciones, 
pues no es digno áe bravos corazones 
mancar oon necias lágrimas su historia; 
corramos los rebeldes a] «ombate, 
y  cuando con más fuerza »e  desáte 
cantemos la canción de la victoria.

F ern án  d e  C osta  R ica .
Gijón, Agosto de 1913.

Inip. de A . Marzo, S- Hei-menegildo, 32, d.*
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B i a r l n  d a  l a  n o c ñ a .

P o r  consecuencia , y  en  nom bre del 
nu evo  partid o  congregado aqu í en  com i- 
c io . p roc lam am os y  suscrib im os la  p re ­
sen te ac ta  d e  adhesión  y  constitución 
o fic ia l d e l P a r tid o  R epu b ican o R e fo rm is ­
ta , d e l que nos decla ram os sus m ás a r­
d ien tes y  lea les  m antenedores.

Y  para que s iem pre  conste asi, io  fir ­
m am os y  rubricam os en  L o ja ,  á 2ó de 
A gos to  de 1912.— S iguen  las firm as de 
todos los que com ponen  la  Ju n ta  e le ­
gida.

E l  Sr. R u iz  M orón , que fu é  designado 
por D . M elqu íades A lv a r e z ,  y  D . José 
Caste lla , je fe  de l pa rtido  e n  e l d istrito  
L o ja -M o n tó fr ío , h a  rec ib ido  ra tificac ión  de 
estos a ltos  poderes por parte  de l partido 
republicano lo jeñ o , y  eu  v is ta  d e  e llo  ha 
en trad o  en  fuueiíM »^ , p o isan d o  con toda  
activ idad  y  s iem p re  d e  acuerdo con  e l se­
ñor C aste lla , organ iza r los pueblos d e l c i­
tado  d istrito .

a n T E  E L
^ e e n s i R i c

C E a V A lV T £ S
JsaagacaciO A .

Sm iú iiaao , actor d e  m ucno ta icu io  y  
dü carácter em p ieu dooor, que ae natiaba 
m a l eu  m ed io  a e  ta  paz y la  ca im a  dei 
arm tocratico tea tro  d e  L a ra , qu iso prouur 
lorsuna, y  a l ir e u te  de uua exeoieu te 
com paiua nos dem ostró  la  tem porada  au- 
te r io r  que si com o s im p le  com ed ian te  v a ­
na in iiu iio , com o d irec to r  d e  uua tarau- 
uuia no  va lia  m enos, pues cou  su gusto  
depu rado le  basta para  no equ ivoca ise  al 
escoger actores y  a l designar las obras 
que uau a e  figu ra r  eu  su ca ito l.

o im ó  ita so  estreno am an te  ia  u itim a 
tem porada pocas ob ra s ; p e ro  éstas eriui 
todas d e  bueuos autores y  tudas dignas 
de alabanzas p or  lüstiutos cusceptus.

E ste  aúo vu e lve  iiic a i'd o  íiim ó  cou loe 
m ism og entusiasm oe, con  idénticae espe­
ranzas, y iioaoU'oa hacem os votoe porque 
aqueiloe n o  se  am ortigüen  y  éstas se  rea ­
licen.

E u  la  com pañ ía  que anoche tuvim os 
ocasión de  ap laud ir figu ra ii e lem entos 
n u evo s : la  8rta . D e lga d o  Uaro es e l m ás 
im portan te  de e l l e » ;  dem ostró la  actriz  
m iucaua eu las dos com cu ias qu e ayta' se 
represeu ia i'ou  qu e posee excedentes cuaii- 
uaucs, qUe, con  toua segu iiuau , poureuios 
a p ie c ia i cuaudo la  o r ia . u e igau u  se sien­
ta  m us uuena du si m ism a.

Lias Obras escogidas p a ia  la  preseuta- 
ciou d e  la  com pañía lu e iou  ci^a iu m za  
u ru ia », de <iaciui,u iseu aveu te , y <i-<a r i­
m a » e te rn a », ue ios  ueruiauos A lv a re z  
t¿uiUiteto; a im ó  n a so  cam bio e l p ap e l que 
creo a l estrellarse cu<a tu erza  b ru ta » eu 
i- a ia  p o r  otro  que, aun cuauau no le  iba 
la u  bien, supo desem pefia i' cou  e l ac ier­
to  do siempre-

L a a  dos secciones estuvieron  concurri- 
dísm ias, y  ia  g en te  p rem ió  ia  labor de' ia 
com pam a ap lau d iendo con  eu iusiasm o a 
todos; las brtas. Xoscano, D e lgado  y  lUo- 
reuo, y  ios bres. tíim ó Xtaso, D alle , Da- 
tueilas  y  xVianctia salieron repetidas veces 
a r e c o g e r lo s  aplausos d e l pub lico.— Ü.

L a  fe r ia  de D a im ie t.
S in  co rrid as d «  boros

J.

be  ha inaugurado la  fe r ia  de esta c iu ­
dad, cu ya  duración  es hasta «1 d ía  b de l 
p róx im o m ea de S ep tiem bre .
' E n  e l p rogram a  de fes te jo s  figuran 

grandes con d erto s  p o r  la  banda m u n ic i­
pa l en  e l rea l de la  fe r ia  y  paseo d e l C ar­
m en, cucañas, con p rem ios  en  m etá lico , 
corrida  de cin tas, e levac ión , d e  globos y  
c in em atógra fo  público.

D e  toros n i una palabra. A  pesar de 
haber to reado en eete  c irco  los  m ejores  
toreros, com o  G uerra, L a g a r t ijo , F ras­
cuelo, M a zza n tin i y  o t io e , y  s e r  una de 
las m ejo res  p lazas de la  p rov in c ia , á es­
tas horas está  casi derrum bada para  ser 
con vertid a  eu  bodega , j Qué lá s tim a !

E u gen io  N o e l debe d e  estax d e  enho­
rabuena p or  esto.

i E l  prc^reso, s eñ o re s ! D a im ie l á la  c a ­
beza.— E l corresponsal.

D aám iei, 3Ü-8-912.

C aíd a de un an c ian o
POB TBLAGBAn»

O v iedo , 1.— A l llega r  un tren  de v ia je ­
ros á la  estación  de C o lw io , uu anciano 
d e  s e ten ta  y  nu eve años in ten tó  apearse 
en  m arch a con  tan  m a la  suerte, qu e  cayó 
pasando sobre é l varios  coches, causándo­
le  gravís im as lesiones.

El homenaje de Málaga
FOB IIL ÍO B AP O

Málaga, 1.‘ — E l dia 8 de Septiembre ten. 
drá lugar en el teatro Cervantes e l homena­
je que Málaga tributa á Salvador Hueda, A r­
turo Reyes y  Ricardo León, ¡lustres escritores 
de la localidad.

Se leerán trozos escogidos de sus mejores 
obras, y  hablarán los Sres. Comenge y  Ma- 
dolell, gobernador c ivil y  alcalde, respectiva­
mente de la ciudad.

Estaba invitado B . Jacinto Benavente para 
asistir á la fiesta ; pero no podrá concurrir 
por tener que ir  á Salamauca en igual fecha.

Se gestiona cl concurso de otro escritor cé­
lebre que con su presencia dé realce al home­
naje.

B arco  encailado .
POS TSLÉGaAro

H aelra, 2.®— Junto á la barra embarrancó 
ayer tarde el falucho cMatUdoi, de la ma­
tricula de Saulúcar de Barrameda.

£1 patrón, Bartolomé Ramírez, y  los nue­
ve marineros que lo tripulaban se vieron en 
gran peligro, siendo salvados por una barca 
pescadora.

A l falucho embarrancado se le abrieron dos 
enormes vías de agua.

M o íín  de lib e ra le s .
?OB TBliftOBAVO

O re n ií, J.®— Según noe oomimican deR í- 
vadavia, al constituirse el Ayuntamiento de 
Cástrelo de Miño, formado de varias parro­
quias, los ediles arrojaron del local al no­
tario, al alcalde, al secretario y  á todos los

conséjales conservadores del Concejo, que­
dándose los. liberales solos dueños del csmpo

Esta conducta ha causado gran scnsa^éu 
y  de d ía  se ha dado cuenta á loa Tribunfis: 
de justicia.

E l gobernador de ia provincia ha man­
dado á dicho Ayuntamiento un delegado y 
fuerzae de la benemérita.

Polos o p u es ío s .
POB lELÉGRAFU

C'cíteWún, 1.°— H oy  se celebrarán eu .-Ucalá 
de Chisvert un m itin  republleanu y  otro î:ar- 
Usta, con la particularidad de que lo a  edifí- 
oioe donde han de celebrarse ambos actos se 
haUan situados en uua misma calle.

No hay que decir que cou tai motivo los 
ánimos están muy exultados y  se teme que 
ocurra algo dcsagrédable.

Debemos decir que el alcalde de la locali­
dad es je fe  de los tradicionalistas, hijo del 
célebre Cucales, y  ta alcaldesa, que participa 
de las opiniuues de su esposo, fué madrina en 
la bendición de la baudera del Círculo jai- 
uiista.

E l gobernador du la provincia, oonocedor 
del caao, ba llamado al alcalde para mani- 
íesturie que lo hace responsable de lo que 
pueda ocurrir con motivo del aplech carlista, 
y  ha enviado á Alcalá ^e Chisvurt al je íe  do 
ia Policía \ á uu delegado con amplias fa­
cultades.

El turismo en Córdoba
Hemos recibido uua cotnuuicacióu del al­

calde de aquella población audaluza partici­
pando que ba quedado establecida en aquellas 
Casas coinástoriales una agencia municipal 
para e l fomento del turismo y  de informacióu 
para el viajero.

U n  n iñ o  ahogado .
FOB rKLiA0BA#0

Sevilla., 1 .— E n  ouaaión de estarse ba­
ñando cou  varios om igoe, eu  un s itio  ap ar­
tado  del ü u o d ^ u jv i r ,  s q  a y d ^ 1
niño de on ce  años José M a rtín e z  L eón , 
m u y  conocida eio es ta  localidad.

II i iO I  f
L a  situación  se  a g ra v a .—E i ingen iero  dei

Xistaao Beáor j.aa tan , es  acrem ente  
oeiumrado.— ñ iegad a  del Gober­

nador.— £ ia  BOlacioxk.
Ayer se celebró uua reunión, á la que asis­

tieron ia intervención dol Estado y  ia  Comi­
sióu de ferroviarioa. Causó gran iudign^ién 
uuiru estos Vecinos que ei lugemero del Esta­
do, ar. barteu, eu lugar du ponerse, como era 
natural, ul lado de los ferroviarios, que son 
los que hoy están al lado de ia razOu, puslé- 
rose eu contra de ellos, diciendo que la Coiu- 
pama coutaOa con mucUas y poderosas lutlueu- 
cías para triunlai', y  que al no irausigit ios 
obreros, que tu Cumpahia podía U'aer iodo eí 
puisoiml inglés. Esto que lo hubiera dicho el 
uircctor, menos nial ¡ puro que io diga uu in­
geniero del Estado sabe muy mai.

Acaba de llegar ei señor gobernador, ai ob­
jeto de celebrar uua reunión oon todos, be 
duda de que pueda resolver ul oouíUcUi. Hoy 
ba publicado un mauitiusto la Compañía que 
agrava muy mucho La situación, pues en el 
pretende justificar ia oonducta ooservada por 
loa jeies de este ierrocarrii.

L a  opinión general de todos es que se lle­
gará á ia huelga.

E . M a u t in e z .
Aguilas, 30 Agosto.

ncfie iss
Según noticias fidedignas, ei Estado Ma­

yor central lleva muy adelautados loe tra- 
oajos para la reducción del Reglamento de 
la nueva clase de saigeutos.

Créese que podrá publicarse en breve.

A  i  J A  H  V h i óuetones i/c to-
*  iiu *  y munao; lutea- 

»ii/a Cumpvtnurus.—  i M w J lk .uU ».

E l comisario regio del Canal de Isabel I I  
ha inauifestado ai alcalde que muy pronto 
sacará á subasta e l suministro de 3.000 ca- 
bailus de fuerza, procedentes dei salto de 
agua de Lozuya.

A I Ayuiitamieuto se le  reserva ei derecho 
du tauteo; pero si uu pudiera concurrir á 
la subasta, se obligará ó la entidad á quien 
se lu adjudique a que ceda gratuitamente 
300 caballos diarios para las atenciones de 
los servidos municipales, y  caao de neces’ tai 
mayor cantidad de tuerza, que se le cobre 
al precio máximo de cuatro céntimue kilo­
vatio-hora.

Ü f  I 1 / a  I I  Es el calzado ms- 
ioryinassgiidudei 

lounuu.— M iu u ia A S  M , ‘  B IV X B O , U

La  Sociedad de obreros marmolistas ce­
lebrará junta general extraordinaria loBdias 
2 y  O del actual, á las siete de la tarde, 
en e l salón grande de Is Cssa del Pueblo 
(Piainoute, 2j, para tratar asuntos de inte­
rés para la miama. Se ruega la puntual 
asisteucia.

rV Ilf líC  i r i D E i  Vende al calzad* oiBa 
w A U j  A U I I h A  de Uepaña^-r'eeaearral, «t?! y 41.

Nuestro querido ccdega La Bandera F e ­
deral ha sido nuevamente denunciado por la 
publicación de una carta de au oorresponsa] 
de Barco de Avila  contra el intolerable ca­
ciquismo que impera en dicha localidad.

Lamentamos el percance.

Los georgistas de la R ioja celebrarán es 
Haro boy, dia 1.®, un banquete para solem­
nizar el natalicio de Henry Oeorge. Acu­
dirán al acto D. Antonio Albendio, fundador 
de la L iga  Española para el impuesto úni­

co; el diputado á Cortee D. Baldomcro Ar­
gente y  otraa personalidades de diferentes 
poblaciones de España.

Pago á altos 
precios.— T L  

bu rc lo  D o ra d o .— 20, Principe, 20.
CO M PRO A L H A J A S

H a regresado á Madrid el ex ministro doa 
P'emando Merino.

E l o ln is tro  de la Guerra ha recibido un 
telegrama del gefieral Aldave, dándole cuen­
ta de ^ne en dmestras posicionea y  en los 

.a lrcdc(^^s re ifi^  completa traafpilidsd.
r iiiñhii nir jn l îi trabajando 9n las obras 

públicas que se están ejecutando 1.900 moros. 
Telégrafos han nombrado una comisión para 

Loe oporitcms á ingreeo aa e l Cuerpo de 
que gestione de los Poderes públicos que ses 
denegada ia petición de ampliación de pía. 
zas, faeefas por los opoaitorea que en la  úl­
tima ocevocatoria obtuvieron menos de 204 
puntos.

A V I N U
L a  oaaa qu e  m ás paga por oro. p lata, 

p la tin o, ga lones y  toda  c lase de alhajas 
°s  P la ea  de S a n ta  C r u » ,  7,

P L A T E R I A

£ n  Gobernación.
i'.?u  mañana recibió i  los periodistas el 

bubsecrcturio, señor A avax io  Reverter.
Lunieiizo diciendo á los representantes de 

ia l'ie iisa  que ia^ noticias recibidas de Ma- 
i.tga y .Dguiias >un mas opUmistas que las 
de ayer.

A>o que dice e l presidsnte.
Ei aciiur -\avarro Reverter manilcstó á 

c.o.iLiiiuaciuu que habla estado hablaudu por 
leu-ioüo cou e i l ’ resiaente para pedirle no­
ticias.

.11 darle cuenta e l Subsecretario del ex- 
Liacio de la  Eicnsa de la mañana comenta- 
ion  l a s  declaraciones que, atribuyéndolas á 
iin iiiiiiibtJu, puDiica n t  iin p íitc ia i de Jjoy.

C.1 seiiur i  analejas d ijo  lo  s igu ien te ; 
Eso es querer apartarme de ini cam ino; 
pero lo aicno, dicuo está y cum pliré cuanto 
me he propuesto.

L le g ad a  de m inistros.
ii.iiiau a  llegaran á Maund los minisiros 

de ilacicuda, Estado y Gobernación.

B anquete  m in isteria l.
E lp ieñ ^  Canalejas o l^ q u ia rá  pasado ma- 

-újiiAnds, ígüjy uq. on el fio -
u ) K iu  á sus compañeros de Gobierno.

H o tic ia s  de U e li l ia .
Eu e l m m isieno de la Guerra se ha reci­

bido esta mañana el telegram a s igu ien te ;
(Joruuul hilvubtiu ú Miuiatro Guerra :
Aieázar, 31 á las B,3U.— doiieitada reitera­

damente por kabiias m i intervención paeiiica 
al objeto ue conseguir do ilaisuü no extremara 
el cohro do oonlrrljueiones que veilia cobran­
do vioiuuiauiuute, salí esta mañana con una 
uotumua mixta eu dirección á Eulad-bu. Hai- 
za, con objeto du evitar cou nuestra presencia 
cobranza tributos, que había auuuciado para 
hoy.

Eulunma llegó aduar citado sobre rio Me- 
jaccu á las siete, y  fuerza indígena que iba 
delaute fué sorprendida por ligero tiroteo, que 
duró eseasanruute media hura, cou mcUaiia 
que iuició el fuegu.

E l Umn Alcázar lia tbuido dos muertos 
y dos heridos y  la muhalla ha ¡lufrido va­
rias bajas, dispersándose y  dejando eu nues­
tro poder 57 tiendas de campaña, 34 armas 
de fuego y varias cabezas vv gauado. Núes- 
tías fuerzas ocuparon ¡losíoioues, pero no 
hicieron fuego ni sulrierou baja ninguna. La 
uolunma regresó á Alcázar sin más novcda- 
des, trayendo efectos cogidos que enviaré á 
Raisuii.

Upuracióu proyectada era oomo he dicho, 
eou carácter pacifico, degenerando. en lucha 
corta cuando el Gura so v ió  sorprendido por. 
el fuego iniciado por la mehalla, y  su resul­
tado fia causado buen efecto en Alcázar, Jo- 
lo t y Alil-Sorif. En nuestras posiciones sin 
novedad.

Consejo de g u e rra .
'US TBLSaRx,,.

C ád iz, 1.— B a jo  la  p residencia  d e i ge 
nero l Chacón se ce leb ró  a ye r  en  tían  F e r ­
nando un C onsejo de gu erra  con tra  uu 
o fic ia l de la  A rm a d a  por abandono de su 
destino.

A  la  hora eai que te le g ra fío  se desconoce 
e l fa llo .

F I E S f a
e i o n ^ L

Eo Madrid.
E l di'spacho de billetes, muy solitario, hace 

que eoon el ánimo mal predispuesto, se d iri­
ja á la plaza el que por obligación ha de na­
rrar al público los Incidentes de la fiesta.

Nu vemos la mayur auiniscióu, y quizá el 
cartel, tanto de toreros oomo de toros, no 
satisfaga lo bastante.

Con uua entrada como para perder (e l va­
cío} no podía ocurrir otra cosa, y  pasemos á 
reseñar seis novillos (desecho de tienta y  de­
fectuosos; con divisa azul turquí, do doña 
Prudencia fiañueloe, de Colmenar Viujo, para 
los diestros Carlos Kioolás (Llavero), Fran­
cisco Ferrer (Pastorut) y  Ernesto Vem ia, que 
ee e l debutante con sus cuadrillas oonespon- 
dientes.

Esperamos quo los señores varilargueros nos 
darán lugar á que nos ocupemos de reseñar 
sus foQuas, pues no sin gran sentimiento per 
nuestra parte, tenemos en muchas ocasiones 
que hacer mención de eSss, porque mejor ee 
callar que relatarlas.

Nuestros loolores entre líneas ven perfecta­
mente que cuando algún lidiador no aparece 
en la revista poco de mérito habrá ejecuta­
do, pues somos más amigos de ensalzar que 
de humillar, puesto que lo primero anima al 
torero y  lo segundo le deprime cuando es 
pundonoroso. ,

Previa señal del presidente aparecen las 
cuadrillas, y, cambiando la seda por el per­
cal, aparece en cl ruedo el 

Prim ero.
«Matajacas», castaño, ojo de perdiz. Unos 

lances sosos de L laverito, un refilonazo de 
Artillero oon descenso, una buena vara de 
Francia, que cae en la cara, y ,  oportuno co­
leo de L laverito ; un puyado pescuecero de 
Artillero y otro en loe ijares. E l toro escar­
ba y  se va como Ibs bueyes. ••

Aguilita cuartea un buen par, que se aplau­
de ; Barqueflo se pasa sin clavar, repite y 
se libra por vista de un disgusto; el toro le 
corta e l viaje, se cuela y  se defiende.

L a  suerte indicada creo yo ea la media vuel­

t a ; se empeña en entrar al cuarteo y  las co- 
lo«B en el espacio.
'  L lavero, de morado y <m, empieza la fae­
na, huyendo e l buey de su sombra, oon uno 
natural, otros dos y  uno cam b ia d o tod o s  
cón tarascadas de peligro, aigiutos con Is de­
recha y  de tirón, y  nos va resultando pesa­
da la faena; un momento que cuadra entra 
al volapié, saliendo limpio, oon una com­
pleta delantera y  algo tendida. E l puntille­
r o , á la primera. (Apls'iaos y  vuelta al 
ruedo.)

Segundo.
«T intorero», castaño, aldinegru y  buey de 

uacinuuuw; nue parece Huye <le todo. Fas- 
turot (la unos laucáis vefómcas, dos buenas, 
eáCirando loe brazoe. Xemerario pica y  cae 

' con esriépitib. L a  plazji es un herradero in­
decente : textos loieau á un tiempo. Pasto- 
ret ouge du las cortas y , estelo Bombita, pre­
para ul toro y , cambiando, cotoca un par en 
la paleiuia del sumial. Repite con las lar­
gos cuu uu buen par Ue trente, llegando has­
ta la cara, y  ae aplaude con justicia. Cofre 
uno mediano ai cuarteo.

i'ostoret, de uro y perla, empieza la  labor 
citando Ue lejue ooa uno de nxiüias en tie­
rra, naturales y  de pecuo, perdiendo la fra­
nela eu uno ayudauo; poco parado, sigue 
ooa naturales y  do pocho. En una igualada 
eutia cuu un pinchazo cuarteando desde que 
im cíó el viaje. Vuelve á entrar con otrc 
pincuazu y  otro á un tiempo. E l toro eeta 
muy buey ; pero a estos no se les entra de 
largo. Cn metisaca y  aviso presidencial. Al 
fin, despuée de mechado, agarra media y 
seguuuo avisó, y  descabella á ia segunda 
(aun su aplaude la labor), jqué pubfiquitel

'x'ercoco.
«B otijero», castaño, aldincgro. E l debutan­

te cumoia de rixtillas y  quiere hacer co­
sas ; sigue ei desorden en la hdia, los lan­
ceros ( » e i i  varias veces y  parece pican, pe­
ro  no es verdad. Sigue cada cual haciende 
lo que Je place. Angclillo, ai cuarteo, une 
dosigual, y  rcrdigón ue Madrid uno del mis 
iiiO estilo, puro eu mejor s itio ; otros dos pa­
res entro los dos á la media vuelta y  re­
lance.

Vurnia, de azul y  oro, naturales y  de pe- 
.cüo; uno por bajo ao roaiüas y  muy tranqm- 
iu. bigue toieanao sobre ia izquierda con ua- 
turak'S,' dos ae Uróu, para sacarle de las ta­
blas. Bigocn pesadas las faenas. (Jtro des- 
aruiu. E l chico estaría mojor solu toreando, 
porque el toro se distrae, y  eso lo ven los 
jicoues. E l desencanto pincha y  lo vuelve to­
do ; ese es ul momento de ios riñones; liega 
cl pnuict aviso, otro piucuazo volviendo la 
cara con descaro y  teamuate. Lna estexiada 
pasada, contraria y  tendida para salir por ei 
aire, engaucnaao ul parecer sm lesiOn, y  se­
gundo aViso, intento de dcscabciio y  acierta 
ul Segundo.

Coarto.
Fresquero, coloraco, o jo  de perdiz, y  lle ­

vamos H ora , y  meüia para tres toros; esto 
es muy latoso. Entra á los caballos y  sale 
su e lto ; continúa el desorden en la  lid ia, co­
mo toda la  tarde. Dos picotazos y  cero caba­
llos. L la ve ro  camoia y  coloca una banderi­
lla  en un brazuelo y la  otra en ia  p a le tilla ; 
repite con otro igual, pero m ejor colocados 
ius palitroques. Uno de sus banderilleros 
coloca m edio al aire y  medio donde pudo. 
B nndá á unos luchadores de l campeonato 
y  empieza con naturales, alguno bueno, y 
entrando derecho agarra una media muy 
buena, saca e l estuque y  descabella á la 
tercera.

R ega lo  una pitillera.
N o  cenemos más tiempo,

D n  A f ic io n a d o .

En V ís ta  H legre.
Seis toros para Uorcbaíto, üstioncito y  el 

Marino.
trím ero.— Negro, bragao; después de ua lio 

iuinuuao, varios capotazos y  Isa varas de re­
glamento so pasa a bauderilias, no haciendo 
ninguno nada digno de mención.

Corcfiaito, cou la suleimudad que requieren 
estos casos, hace entrega ai Marino de ios 
utciiailios, y  éste su dirige ai bicho decidido 
y  arrogante'. Después de varios pases da uua 
(XMitraria, sufre uus di.-surmes, da dos pincha­
zos más y , abdicando de su valentía, no hay 
quien ie  naga arrimarse ol morlaco, que, abu­
rrido, se acuesta para que e l puntillero ter­
mine con él. (Bixmoa.)

Segundo.— Negro, bragao también,. Ustión- 
cito so adorna con algunos quites; ei toro 
recibe seis varas y  deja dos peucx* en e l rue­
do. En banderillas los chicos de Ostión lo ha­
cen regular.

1‘rcvia orden de la presidencia, toma Ustión 
los trastos y  hace una lucida faena que le 
vale algunos aplausos; después larga una es­
tocada nasia el codo, saliéndole el estoque 
por la cuarta costilla al bicho; larga otra, y 
dobla el toro. (Ovación.)

Tercero.— Negro también y  bragao. Cor- 
chaíto da unos lances que sou m uy aplaudí. 
d<}8 ; el bicho, buscando mayor espacio para 
BUS hazañas, salta ai callejón.

Toma cuatro varas, y pasan á mejor vida 
dos caballos; e l presideuto cambia el tercio, 
y  los de tumo se ven (Mmprometidos para 
ponerle loe palillos al toro. Corchaito toma 
sus menesteres y  se va hacia e i bicho, que 
se muestra incierto; después de varios pases 
consigue cuadrar, y  larga una estocada que 
basta, entregándose e l bicho eu manos del 
puntilioro. (Raimas y  de lo otro.)

Luis.

En Tetuán.
Seía uoTilloB-toxos de don J asto  Calvo, 

p o ra  A nton io  G arrid o ,
A nton io  Gim énes «A r jo n a » ,  7

M an u e l S a lin as  Bom ero,
L o e  do6 p riin e ioe  d e  S e v illa  y  e l  últiruo 

de .M álaga nu evos e n  esto  p laza.
Ttunbieu  to m a rá  ipartle el va lien te  y 

U T Íesgado M r- Kcd>le3 oon su sa lto  d e  la  
m u erte , qu e  tan toe aplausos le  h a  va lid o  
en los d ifereu tes  ciroos extran jeros y  en 
m uchas p la zas  d e  España.

L a  p la za  es tá  llen a  hasta  e l te ja d illo , y  
después d e  hecho e l  paseo, y  s iendo rec i­
b idos los debu tan tes con  aplausos, se da 
su e lta  al

Prim ero .
A tien d e  p or  «R e p o l lo » .  M a lagu eñ ín  da 

unos lances qu e  son aplaudidos.
G a rrid o  le  da  u n í»  capotazos que se 

lu(te.
L o s  de aúpa n i fu  n i fa .
E l  b icho  in ten ta  colarse dos veces al 

callej(5n.
D espu és d e  tres  coladas pone un par 

m u y  bueno B ru n o  N avarro .
E l  va lien te  M alagueñ ín  c la va  un par 

que le  va le  palm aá.
G arrid o  se d ir ig e  a l b icho  y  le  da  unos 

pases insulsos, su frien do un  desarm e.
N u evos  pases y  larga  una estocada 

atravesada, que dob la  a l bicho.

Segando. -
«M a n te le r o » ,  jabonero, berrendo. A r- 

jon a  le  da  unos taró les m u y  buenos. Sa­
lin a  le  da  un  quiebro que ie  m erece  p a l­
m as. D espués de la s  varas d e  reg lam en to  
pasam os á banderillas, en  las que se d is­
tin gu e C erra jilia , que p on e  u a  p a r  bueno.

A r jo n a  le  da unos pases superioree y  
una estocada, de la  que dobla. (F a lm a s .)

Tercero.
N egro , beleu ), saie con  poder, y  .Uoii- 

ua le  a a  uuue lances que se  apiauuen.
Loe  d e  aúpa n o  se tusuuguen. lía ru eri- 

fio  y  r r u ie r i io  m ieu ta u  c ia (a r  o.ob pares 
y  e i  U ltim o sutre una ea iaa , ue ia  que le  
sa iva  J ia lagu em n  naciendo un q u ite  m u y 
uueuo.

oa lm as  se d ir ige  .al b icho y  ie  da u n e» 
pases, de lus que sale enganchado, a i pa- 
recjtír sm  cousecuenciaa. kvuevcís pases y  
da m ed ia  esttxjada a l b icho, de la  que do­
bla.

(i 'a ln ia a  á ia  va len tía .)
Con ta m u leta  es  un iguuraute.

M . R ob les  hace su •esperiu ieu to desde 
uu poste  du lü  m etros  cuuxiado en tre Da- 
rreraa, s iendo m u y aplaudido.

A l  caer se produce una coutusíiin  en  uu 
ojo.

Verde y  Oro.

LA  L O I L I ^ U L  A Y LR
C om o no ignora nad ie , .Madrid fu é  ayer 

e i pu eb lo  a ío itu n ado donde cayo  e l p re ­
m io  m a yo r  en  la  p rim era  y  aegunoa se­
n e , en  e l núm ero lü.41'1, vend ido  en  Ja 
Adm in is trac ión  uúm . ü estab lec ida  en la  
I ’uerta d e l tto i, de la  que es  dueño don 
Ign ac io  Caaas Calvo.

¡áegúu versiones, e l a fortun ado udmi- 
nistradoi* cree que los b ille tes  h ^  sido 
vend idos enteros y  á  una m ism a  perso- 
ua, pero  h w ta  la  p resen te no  s e  sane de 
un m ix lo  a tirm a tivo  qu ien  ó  qu iénes hán 
sido fa vo rec id os  por la  suerte.

L n  la  m ism a  adnunistración ha to ca ­
d o  un  p rem io d o  1-üOü pesetas y  otros v a ­
rios pequeñc*.

E l  tercero, sigu iendo e l cam ino d e l p r i­
m ero, ha tociadu tam b ién  en M a d rid  (una 
do sus series, en e l núm . tí.3ü6) y  fu é  ven ­
d ido  en  la  A d m in is trac ión  núm . 32, s i­
tuada en  la  ca lle  d e  Carretas.

D é  es te  b ille te  só lo  p<^em os d ec ir  que 
según notic ias fu é  adqu irido por una se­
ñora m u y  guapa y  m uy e lega n te , á la 
qu e se le  o yó  d ecir  al sa lir de l despacho 
qu e p a rtía  pa ra  San Sebastián.

Cochiz que vue lca .
V a rio s  heridos.

POB TBLftMBAfO

Cádiz, 1.— E n  la  carre tera  de San  F er­
nando á Ch iciana vo lcó  uu carrua je que 
lle va b a  seis viajeros-

LoB  seis resu ltaron heridos y  fueron 
trasladados en  o t ro  veh icu io, que pasaba 
casualm ente) a l H osp ita l de fciau Fer- 
uando.

UN SÜLU ADU LÜUO
Cinco transeúntes m uertos.— V a n o s  he-

nu os .— XLiiiaa a  uu  owsque.— «/tro 
crim en.— i/esa^aiececiu riin iiia l

Berna, 31.— ¡áegun se diue, presa de un re- 
peuuuo ataque au euajeuauiou uieutai, uu 
suluaUO (le aquella guarnición, su apixiui'O dei 
lusií y , asoiuaudusu a una de las vuuianas 
del cuartel, comenzó á disparar á la calle, 
con tai ainerw que eu poquísimo espacio 
mató a cinco transeúntes, uirieiidu, aocinas, 
algunos cuantos.

teoiuo al enorme escándalo que se pnxlujo 
acudieron iuerzM a sujetar a l demente, este 
supo burlarlas, y  aaliendo á ia calle em ­
prendió veloz carrera cou dirección á uu cer­
cano tosque donde buscó refugio.

F'uerzas de la policía y  perros amaestra- 
doB fueron á buscarle á aquel pata je; en­
tonces el l(xso a i verse a<iurraiuuu, mató á 
uno de sus perseguidores, y  saltando eubre 
él, continuó su huida, sin que haya sido po­
sible detenerle.

L.A B A N D A  M U N I C I P A L

Concierto en ito so le s .

L a  Banda Muuiiñpai ejecutará hoy do­
mingo, en el Faseo de Rosales, á las nue­
ve y  media de la noche, su acostumbradc 
concierto, con sujecnin al siguiente pro­
grama :

prim era parte. —  1. «G a llito », pasodoblo, 
Lope.— 2. «L 'r o i  d 'is » ,  obertura, Lalo.—
3. Himno al sol, de la ópera « ir la » .  Mas- 
oagni.— 4. Fantasía de «L a  revoltoea». 
Cliapí.

Segunda parte.— 1. Obertura de «M ignon», 
Tboxoas.— 2. Bailables de la ópera «F'era- 
m ors», Rubistein. a) AUegretto; b¡ Modera- 
to con molto.— 3. Loe murmulios de la sel­
va, Waguer.

hi fdlor de la propiedad en Madrid
liec leu bem en te  se h& vend ido  una ca ­

sa en  la  c a lle  d e  C o lnm ela , d e  unes 3.5UU 
pies, eu  a lgo  m ás d e  200.UtX) pesetas, ó  
sea á  ó8  pesetas p róx im am en te  e l pie 
cuadrado ed ificado, y  o tea  en  ia  ca lle  de 
H o r ta le za  d e  4.400 pies, en  unaa Ü3.0U0 
pesetas, ó  sea á  45 pesetas pie.

T a m b ién  se  han ven d id o  los  solares s i­
gu ien tes : ca lle  d e  T op e te , d e  4.415 pies, 
á  50 cén tim os u n o ; ca lle  de l A m p aro , 
hacia  e l fin a l, d e  3.357, á poco m ás de 
dos pesetas u n o ; o t ro  en  e l ex trem o  de 
1 » c a lle  de P a d illa , c e rca  d e l arroyo A bro- 
ñ iga l, d e  m ás  d e  13.000 pies, á u n < » 11 
cén tim os p or  un idad ; ca lle  d e  Juan  B ra ­
vo  y  A lcán ta ra , de 28-000 pies, á pese­
ta  p i e ; fin a l de la  ca lle  d e  S egov ia , de 
7.323 pies, á unas 3,15 pesetas p o r  pie, 
y  o tro  situado detrás de las tap ias  de l 
R e tiro , s itio  llam ad o  Sepu ltu ra d e l M o ­
ro , de cerca  d e  22.000 p ies, á unas 2,25 
pesetas p o r  pie.

A R TE Y  A R TISTA S
Secciones vermoutb para mañana:

E ilava .— A  las siete, Soldaditos de plomo. 
Cómico.— A  iaa seis y  media (doble), E l re.

fajo amarillo (doa actos).
Nocedadet.— A  las seis. E l amor que huye.—

A  las siete y  cuarto, £1 viaje de la vida. 
Lofina.— A  las seis, V iaje de primos.— A  las 

siete y  cuarto. Enseñanza libre.

F B O V lN C X A S  
B ilba o .— L a  (compañía GuerreroM endo- 

za se ha despedido del público de l teatro 
Am aga .

L a  obra escogida para la  despedida fué 
Locu ra  de am or.

M aría Guerrero cautivó, electrizó a l pú­
blico desde su presentación en escena hasta 
que bajó e l telón por últim a vez. Su traba­
jo  en e l acto tercero del drama, acto en el 
que pasan por la  más dura y bnliancisima 
prueba, las facultades de una artista de 
m érito sobresaliente, hizo llega r a l último 
lím ite el entusiasmo de los espectadores. E n ­
tre todas las grandes ovaaones, la del f i­
nal del acto tercero puede parangonarse con 
las m is  grandes, con las más ruidosas que 
M aría ha recibido en toda su carrera de 
gloriosos triunfos.

Cádte.— L a  compañía Pa lm a-K eig  está ha­
ciendo en e l teatro Pnncipal una campaña 
brillantísima. L a  última obra representada, 
(■Amores y amorios>i, ha proporcio.iado un 
gran triunfo á Enriqueta de Palm a.

H e aquí lo  que dice de la  notable actriz 
E l  D ia rio  de Cádis ;

■(La hermosa actriz Enriqueta de Palm a, 
con sus metíales, distinguidos, con su e le­
gancia ingénita, con su lu jo  y con sus fa­
cultades de actriz á la  moderna, idealizó la 
interesante figura de Isabel, estableciendo 
sa corriente de simpatías que engendra cl 
aplauso caluroso. Especialmente al rec.tar 
con una exquisita ternura la  poesía de ia  rr,- 
sa las manifestaciones de entusiasmo fueron 
clamorosísimas.»

Lu is R e ig , en prim er término, y  los de­
más artistas, contribuyeron al buen conjun­
to de la representación.

Espectáculos para hoy.

Cervantes.— A  las dios y  modis, la fuerza 
bruta.— L a  tima eterna (doble).

Eslava.— A  las diez y  cuarto, Princesitas del 
doUar.

Cómico.— (Compañía Prado-Chicote. —  A  las 
nueve y  media, Las bandoleras.— L a  reina 
del Albaicin (2 actos, doble).

Aovedadet.— A  las cuatro, E i viaje de la vida. 
E i barquillero.— Loa guapos.— E l amor que 
huye.— Campanero y  aucriatán.— El viaje de 
la vida.— E l amiír que huye.

Trianon-Paiace. —  (Alcalá, 2U). —  Todos los 
dias sección monstruo de cinema artUtico, 
desde las seis de la tarde á Iaa doce y me­
dia de la noche. Loa domingos y  diaa fes­
tivos desde las cinco de la tarde, con pro­
grama especial. Estrenos y  cambio á dia­
rio. Temperatura incomparable. Precios po­
pulares.

oiiseo Imperial.— Doa grandes secciones de 
películas de seis y  media á ocho y  media 
y  de nueve y  media á doce y  media. Ul­
timos novedades de las priuuipales mar­
cas de Europa y  América. Todos los -días 
cambio de programa.

C inem atógrafo Atocha  (So lar del antiguo 
ministerio de Fomento, frente á la calle 
Carretas).— E l más am plio y  fresco de 
Madrid. Sesiones continuas de seis á doce 
y  media. Concietos tarde y  nuche. Exce­
lente bar. T iro  a l blanco y ptras atrac­
ciones. Cambio diario de películas.

Edén-C inem a.— A  las nueve gran velada ar- 
tistica-benéfica. Baite.de nueve á una de la 
madrugai

E l  P o lo  N o r te  (Puerta de Atocha).— Gran­
des atracciones cininnatográficas desde 
las nueve y  media á d(3ce y media U lti­

mas creaciones de las principales marcas de 
Europa y  América. Todos los días cam­
bio de programa.

Ciudad Lineal.— De siete á doce de la no­
che, Kursaal, Campeonato de lucha greco- 
romana. Circle swing. African D lp, tiro 
ai blanco, restaurant, (xmciertoe.

Cinem a Im p e rio  (Atocha, 115).— Secciiín 
continua de cinem atógrafo al aire libre 
de ocho á doce y  media du la noche. P ro­
yecciones gigantessas, agrandando las f i­
guras tres veces su tamaño natural. Estre­
nos diarios de películas sensacionales. 
Conciertos por la banda del batallón de 
cazadores de Madrid.

ja rd in es  del Buen R e tiro .— Miércoles, jue. 
ves, sábados y  dom ingos; Randa del reg i­
miento del Rey. Entrada, 60 céntimca, in­
cluido el timbre, butaca, 0,50. Martes y 
viernes (m oda). Entrada una peseta y 
butaca, 50 céntimos. Lunes papulares con 
la  banda municipal. Entrada 60 céntimos 
y  butaca 40. Varietés y  ciematógrafo.

Barómetros
vivientes

Como fase notabilísima de 
los síntomas que presentan los 
enfermos de NEURASTENIA, 
se puede citar que son excp-siva- 
mente sensibles al «menor cam­
bio atmosférico», resultando así 
unos excelentes barómetros.

El cuadro sintomático del neu­
rasténico es tan variado como 
productor de increíbles sufri­
mientos ; las co3Tunturas se aflo­
jan, la voz se pone trémula, las 
digestiones son laboriosas, se 
sienten congojas y tristezas, el 
enfermo tiene miedo hasta de 
sí mismo, volviéndose descon- 
flado, egoísta, intratable, etc. 
etcétera.

El

Biógeno Khonill
nutriendo y vigorizando el sis­
tema nervioso y regenerando 
los elementos celulores que se 
habían desgastado, devuelve en 
poco tiempo al enfermo en su 
pleno estado de salud.

De venta en todas las farma­
cias y droguerías.

Ayuntamiento de Madrid




